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O PHONOGRAPHO

Animados pela evolução scientiflca e litteraria, que, de certos annos

se manifesta pela imprensa no paiz, ou, pelo menos, nas capitães e cidades

importantes do império, emprehendemos crear uma folha.
São modestas nossas pretenções; serio, porém, nosso intuito.

Não queremos arvorar-nos Aristarchos, profligar abusos imaginários,

lançar doestos e apodos sobre qualquer classe, seita, instituição; em geral,
sobre qualquer corpo collectivo. Muito mais, obrigamo-nos a não hosti-

lisar individualidades.
Entretanto, releva confessar, a folha, cujo primeiro numero hoje offe-

recemos ao publico, não tem um qualificativo especial. Se não se pôde
denominal-a—politica, scientiflca ou noticiosa; tem uma physionomia sua,

que lhe permittirà tratar de todos os variados assumptos relativos ao pro-

gresso sociológico.
O altruísmo é a divisa do grande fundador da Synthese subjectiva;

pois bem,—sejamos altruistas.
E, para sel-o, empenhamo-nos:

A respeitar a verdade;
—- A diffundir os conhecimentos úteis;

A popularisar tudo quanto tender a instruir, sem anarchisar;
A dispor, emfim, do nosso fraco prestimo em beneficio da hu-

manidade.
Melhor mostrarão nossos artigos o que succiptamente deixa entrever

este programma. *
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Caminhos de ferro no Brazil, a propósito de um decreto racente

O Sr. ministro da agricultura acaba de referendar o decreto n. 6995
de 10 de Agosto, em que são estabelecidas as bases geraes para a concessão
de garantia de juros, ou fiança ás estradas de ferro, ás quaes referem-se os
decretos n. 641 de 26 de Junho de 1852 e n. 2450 de 24 de Setembro
de 1873.

Desse recente decreto vamos-nos oecupar, manifestando com fran-
queza o que sobre a matéria pensamos. Procuraremos emittir nosso juizo
sempre com a maior imparcialidade.

Talvez que a nossa opinião não seja a mais consentanea com as vistas
do honrado Sr. ministro e de seus competentes auxiliares, mas, nem por
isso, deixaremos de produzil-a, principalmente sendo, como é, nosso
intuito a discussão scientiflca, sob o aspecto technico e econômico.

Possuímos sérios e conscienciosos estudos, não de hoje, mas de oito
longos annos de applicação e de devotamento a uma causa que conside-
ramos importantíssima.

Muito ha ainda a dizer-se sobre caminhos de ferro no Brazil.
A respectiva legislação é assaz defeituosa e só serve, ora, para crear

embaraços dos quaes é difflcil libertar-se uma empreza, ora, para conceder
auxílios e contribuições a companhias que não têm razão de ser.

Animam-nos acclarar questões de tão vasto alcance a favorável ten-
dencia que parece alentar o Sr. ministro, digno chefe de um gabinete
patriótico, e, ainda, a recepção lisongeira com que a imprensa acolheu
um opusculo que sobre estradas de ferro ha pouco publicamos.

Convém insistir na idéa da creação de um plano geral de viabilidade
por caminhos de ferro e por navegação fluvial

São esses os dous grandes systemas de viação, com os quaes conta a
industria no Brazil.

Conceder, pois, caminhos de ferro, sem que preceda-lhes um plano,somente porque agiotas apresentam suas petições, muitas vezes extrava-
gantes, não é o melhor meio de conciliar as necessidades da industria
com os nossos diversos interesses políticos, administrativos e estratégicos,
preliminares condições a que deve satisfazer a desejável perfeita rede de
estradas de ferro do Império.

Comquanlo sejamos partidário da decentralisação administrativa, não
queremoi-a, comtudo, n'este ramo do serviço publico, technicamente
fallando. E' esta a razão porque julgamos indispensável a organisação de
um centro especial, superintendendo todos os negócios relativos ás linhas
férreas do paiz.

Desde que não haja harmonia de vistas nas concessões de nossas
estradas, desde que não obedeçam ás relações de ligação e de suecessão
que entre ellas devem existir, nada se poderá fazer de positivo em favor daindustria.

Não queremos, entretanto, dizer, que a legislação que ainda hoje
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regula o assumpto, não teve argumentos em seu favor. Não. Exigindo
todos os conhecimentos humanos, evoluções sem as quaes não haveria
progresso, repousa a lei que o rege justamente em que os verdadeiros prin-
cipios são aquelles que se fundam em factos observados.

Não podia, portanto, a nossa industria de transportes deixar de
submetter-se aos preceitos, a que estão subordinados todos os factos phy-
sicos e sociaes.

E', porém, tempo de abandonarmos a norma seguida.
Os reclamos industriaes vão já revelando quanto é imperfeita a nossa

rede de communicações.
O Brazil não é mais uma região desconhecida.
Se d'elle não temos carta geographica como a da França, sabemos no

emtanto do que é preciso para bem estabelecer-se um systema racional de
vias férreas e fluviaes. Ha, além d'isso, como acreditamos, a melhor
vontade do Sr. ministro de obras publicas e de seus illustres collegas.

Para que, em tal caso, o adiamento de uma necessidade, quando esse
adiamento o menos que pôde trazer-nos, é o sacrifício inútil, por muito
tempo ainda, do nosso desenvolvimento industrial?

Dirão, provavelmente, que as circumstancias criticas que o paiz atra-
vessa não permittem as despezas imprescindíveis para a organisação da
repartição de caminhos de ferro.

Proposição fallaz e vãa.
Não ha despesas productivas?
Estas o seriam e, demais, talvez nem mesmo tenha o governo de des-

pender cousa alguma, se encarregar do serviço apontado os flscaes das
nossas differentes estradas. Conservaria delegados permanentes só nos
caminhos de ferro mais distantes da capital, subordinando tambem á repar-

4içàCL_especial os flscaes nomeados par parte das provincias.
Na escolha do pessoal, porém, estará tudo.
Ha no paiz engenheiros de mérito e de aptidão comprovada.
E', pois, de bom conselho aproveital-os e não recorrer a mediocrida-

des, como muitas que por ahi andam, sem poderem ao menos apresentar
certidões offieiaes, ou authenticas, de suas habilitações.

Muito terá a fazer a repartição de caminhos de ferro.
Longe de ser um lugar de tal centro technico propina, ou sine cura,

como em geral são os cargos de eugenheiros flscaes, terão seus empregados
de formar o plano geral de viação e de preparar as intrucções para os ante-
projectos, para as concessões e para a construcção das nossas differentes
linhas férreas.

Além d'isso, consistirá mais o serviço em estudos technicos, commer-
ciaes e contenciosos, no exame da execução dos contractos, em tudo quanto
diz respeito a garantias, subvenções, trafego, tarifas, tratados, estatutos,
convenções, policia e segurança technicas, regulamentos, fornecimentos e
invenções. Será ainda indispensável a centralisação de documentos esta-
tisticos, completando o programma sua organisação e a de apontamentos
estrangeiros, correspondência diversa e publicações periódicas.
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Assim ter-se-ha base segura e firme de partida.
Qualquer concessão á fazer-se será immediatemente reconhecida boa,

ou má, patenteando-se logo os interesses lesados, ou auxiliados e preen-
chendo-se, muitas vezes mesmo, lacunas que porventura tenha o plano.

A nova lei, porém, do Sr. ministro da agricultura não attende a estas
considerações, que julgamos de ingente magnitude. Prepara, comtudo,
nova phase que não pôde tardar a manifestar-se.

E' o moderno decreto que nos propomos á analysar, offcrecendo mais
tarde um projecto para o qual desde já pedimos a attenção de S. Ex.

O primeiro capitulo do ultimo decreto refere-se ao capital garantido
e diz no § Io, que será elle determinado á vista do orçamento fundado em
estudos, planos, desenhos e documentos exigidos; que estas bases não
poderão ser alteradas sem approvação do governo e do fiscal; e que, final-
mente, o fiscal poderá fazer modificações.

Divergimos inteiramente.
Bem sabe o Sr. ministro como são feitos entre nós os estudos prelimi-

nares e definitivos sobre caminhos de ferro.
Partindo-se de reconhecimentos quasi sempre effcctuados sem o

devido critério, e, por conseqüência, fictícios cuja presteza de prompti-
ficação só traz economia do tempo de que dispõem os engenheiros expio-
radores, acontece que, em geral, a directriz da estrada projectada, deixando
de amoldar-se ás linhas de superfície do terreno, de fôrma a obter-se o
minimo movimento de terras e a mais stricta parcimônia no tocante a obras
d'arte, é ella locada com grave prejuízo de dinheiros, que sua construcção
absorverá, ficando por preço elevadíssimo, quando podia importar em
metade, ou um terço menos.

Sem possuir, em taes condições, o governo bons fundamentos para
proferir decisão, a não serem as cadernetas de campo que, podem ás vezes
mentir, vê-se obrigado a approvar estudos, quede maneira nenhuma devem
ter pretenções a definitivos.

A' isto junta-se muitas vezes á inépcia do fiscal, que, nada aconse-
lhando para a melhor direcção da estrada, só busca fazer exigências
frivolas.

Está, pois, o Estado contribuindo para seu próprio desproveito.
Não é o que todos os dias vemos? Não é o que ainda ha pouco demons-

traram as còmmissões encarregadas da construcção de tres importantes
estradas, despresando os estudos anteriormente apresentados? De quem a
razão; como obviar á essas duvidas e inconveniências? Eis o ponto difficil
da questão.

De um lado a companhia, ou empresa, interessada em empregar pes-
soai de sua inteira confiança; de outro o governo, apenas com um fiscal,
zelando os cofres publicos.

Gomo resolver,—vamos dizêl-o.
Em qualquer empresa de caminho de ferro de capital garantido, ou

subvencionado, duas são as partes contractantes e legitimamente interessa-
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das;—a companhia que vai leval-o á effeito e o Estado que para isso
tambem concorre com os dinhéiros da nação.

Dar, portanto, plena e completa liberdade a uma das partes contrac-
tantes é, ipso facto, cooperar para o desprestigio da autonomia da outra,
enfraquecendo-a nos méis de flsealisação de seus interesses, tào dignos
de respeito, como os da primeira.

Logo as commissões de estudos de uma estrada de ferro devem ser
compostas de pessoal de confiança da empreza e do governo, flscalisando
este a marcha das operações do traçado, de accordo com os interesses
públicos e regras da sciencia. Assim, pois, tendo o governo tres enge-
nheiros em todas as estradas de ferro subvencionadas ou garantidas,
empregados que não se limitarão, como hoje fazem, a residir no lugar,
mas que ao contrario contribuirão com todas as forças para o mesmo fim,
—a excellencia do traçado,—ficarão satisfeitas as conveniências flnancei-
ras de ambas as partes contractantes.

E, como não é justo que sobre o governo recaia a despeza feita em
maior interesse da companhia, que quanto melhores estudos possuir
melhores lucros tambem auferirá, e cfelles utilisa-se mais directamente,
deve ser a verba carregada á conta de exploração e estudos da empreza.

No decurso, porém, da execução das obras não tem o Estado neces-
sidade de tão grande pessoal, que voltará á repartição para d'ahi seguir
para outras commissões.

Ainda uma proposição em favor do que adduzimos.
A flsealisação dc quaesquer trabalhos de engenharia não é, como

pensam, em grande numero, os nossos flscaes, — um meio de oppor
obstáculos á sua realisação.

A flsealisação é a supremacia technica, auxiliando, aconselhando e
modificando, sempre que as condições de execução afastam-se dos precéi-
tos scientificos c das prescripções administrativas do contracto.

Torna-so, como vemos, muito diversa do que praticam os nossos
flscaes, que mais parecem denodados defensores da rotina, do que após-
tolos do progresso.

Eis porque não é acertado confiar ao juizo de um unico homem, de
incapacidade reconhecida o mais das vezes, as modificações dos estudos
definitivos de nma estrada da ferro, facilitando-lhe poderes dos quaes não
pôde fazer uso sério e proveitoso.

O § 2o do capitulo primeiro da lei estabelece a pena de suspensão da
garantia, ou fiança, á empresa que fizer qualquer alteração no projecto defi-
nitivo, sem authorisação do governo, calculando-a este em relação ao capi-
tal empregado na alteração. E' justa a pena, tanto mais quanto o Estado
facilita o recurso de approvação.

Redundando a alteração em economia, deduz o Estado do capital ga-
rantido metade do que se houver poupado.

Tal modo de proceder parece-nos equitativo.
O segundo capitulo do decreto regularisa o modo de tornar effeetiva a

garantia, ou fiança.
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Não somos apologista da garantia de juros.
Jà o temos por vezes dito em artigos e em opusculos.
E' preciso que se note que a garantia de juros sobre o capital de uma

estrada de ferro está no trafego provável que ella pôde ter.
Garantir juros a estrada que vai dar prejuízo é inadmissível no estado

em que nos achamos e garantil-os a uma que vai dar vantagem e orear
embaraços que bem podiam ser dispansados.

A garantia de juros deve ser a sancção governamental sobre o pro-
jeeto declarando si elle está em condições de ser executado, si os dados do

prospecto são reaes. si emfim a empresa tem valor, si não passa de simples
phantasia. .

Com o augmento da industria de um paiz lucra seu erano publico.
Si, pois, multiplicam-se os estabelecimentos ruraes e agrícolas; si

se desenvolve a industria fabril e manufactureira; progride também a
commercial, e todas trazem robusto contingente de augmento as rendas

publicas. Ahi está, portanto, o Estado, como corpo collectivo, usufruindo

proveitos que os indivíduos também recolhem.
Coparticipando das riquezas particulares tem, por conseguinte, ngo-

rosa obrigação de auxiliar os esforços privados.
Eis o que nos faz acreditar que muito melhor do que a garantia e a

subvenção governamental.
Adiantamento de fundos pagaveis em um certo numero de annos e

proporcionaes á importância futura das empresas, com amortisação rasoa-
vel, ou convertivel em capital realisado, ou acções, torna-se a subvenção
de poderoso concurso.

Trata-se, porém, no decreto da garantia.
A parte que se reporta ao modo de tornal-a effectiva, cumpre con-

fossal-o, foi bem estudada e revela muito em favor do Sr. ministro e dos
que o coadjuvaram.

Além da fiança, ou garantia, concede mais o Estado diversos favores
previstos no capitulo terceiro, taes como—zonas lateraes priviligiadas de
20 kilometros, cessão de terrenos devolutos, sesmciros e posseiros, di-
reito de desappropriação, uso de madeiras e materiaes do Estado, isenção
de direitos de importação, e durante vinte annos, para o combustivel, pre-
ferencia para explorar minas e para a acquisição de terrenos devolutos
destinados a colônias.

São na realidade promessas sinceras de um governo que comprehende
as difficuldades eom que luctamos em matéria de meios de transporte.

Não nos parece todavia muito rasoavel a zona lateral de 20 kilo-
metros.

Casos pôde haver em que 20 kilometros sejam demais e outros em
que sejam insufflcientes.

Em um terreno muito fértil, em um município de grande lavoura,
como o de Valença da provincia do Rio de Janeiro, que comporta tres
ou mais estradas de farro, essa zona não teria razão de ser, no entanto que,
em outros pontos do Brazil seria até mesmo escassa.
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A zona privilegiada é ainda uma conseqüência do plano de viação.
— As causas de caducidade do privilegio, da fiança e da garantia

formam o quarto capitulo.
O quinto occupa-se do trafego, que deverá ser feito com segurança e

regularidade, de accordo com os regulamentos approvados, e sem inter-
rupçâo, quando não justificada.

Do trem rodante é o sexto capitulo.
Diz o decreto-—«O trem rodante compôr-se-ha de locomotivas, ali-

mentadores (tenders), de carros de Ia e de 2a classe para passageiros,
cargas, etc.

« As companhias deverão fornecer o trem rodante, proporcional a
extensão década uma das secções e, se o trafego exigir, ájuizo do fiscal,
maior numero de locomotivas, carros e ivagons, que proporcionalmente
cabiam a uma, on mais secção, dentro do praso de seis mezes, incor-
rendo no caso contrerio cm multas, até quo o governo o mande fornecer. »

Eis uma cláusula que não pôde passar desapercebida.
Em primeiro lugar faz-se depender da extensão da estrada o seu

material rodante e de tracção.
Suppõe-se que quanto mais comprida é uma estrada mais mate-

rial deve ter.
Engano.
O material rodante e de tracção, em todos os tempos, foi sempre,

como tudo em uma estrada de ferro, dependente do trafego.
Do trafego provável são conseqüências todos os elementos do plano

da um caminho de ferro.
D'elle, portanto, é funeção o material rodante, sendo a extensão da

estrada apenas um modifleador do tempo em que pôde ir e vir, assim
como tambem são moditicadores de suas qualidades as rampas e as
curvas.

Fazer, portanto, esperar seis mezes por material que devera ter
sido adquirido, attendendo-se ás condições do trafego provável da estrada,
é iniqüidade para com as populações que exportam e importam pelo
caminho de ferre construído.

Fica bem patente, pois, que o governo concede empresas, cujo
trafego provável ignora, o que por fôrma alguma não se pôde admittir,
sem deixar entrever aos estrangeiros, sobretudo, ignorância que não
nos assenta bem.

Nào achamos de boa inspiração semelhante cláusula.

(Continua).
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Denominações de algumas localidades em lingua tupi

Nunca é trabalho perdido a repetição do que disseram os grandes
mestres. O tempo tudo corróe e transforma, mesmo algumas verdades,

que servem á indagação ou ao descobrimento de outras; é mister, pois,

reproduzir as paginas, que, como pingue herança, legaram-nos os bemfei-

tores da humanidade para, quanto seja possivel, espaçar-se a época do

olvido.
O livro scientifico, isto é, de linguistica, intitulado— Glosaria hn-

guarum brasiliensium, do Dr. Carlos de Martius, de saudosa memória e

lisongeiramente conhecido no Brazil, pôde, passando pelo cadinho da

critica, não ser considerado um monumento, mas seu mérito não é con-

testavel.
Diz-nos o laborioso naturalista no prólogo d'esse Glosaria que,

durante quarenta annos, viveu em contacto com os indígenas; parece que
esta circumstancia, por si só, é sufflciente para crer-se consciencioso tal

estudo.
Transcrevemos, com algumas modificações, o que segue-se.

Abaeté,—homem abalisado: aldeia do Pará e rio de Minas-Geraes;
aba—homem, eté—abalisado.

Abiahy ou Abiahi ou ainda Abihahi,—água das agulhas; lagoa da
Parahyba do Norte; hy—água, abi—agulhas da fructa abla.

Abuna,—homem preto: morro e rio do Alto Amazonas; aba—homem,
una—escuro, preto.

Acaiá,—montanha cornuda, ou também, saudável: morro da pro-
vincia do Rio de Janeiro; aia—montanha, caia—i& fôrma de chifre, ou
também, saudável.

Acangussu, — cabeça grande: povoação do Paraguay; acanga —
cabeça, assu ou açu—grande.

Acabahy,—água do peixe acará: rio da Bahia; hy—água, acara—
peixe do mesmo nome.

Acarapé,—caminho do peixe acarà: aldeia do Ceará; pé—caminho,
acara—peixe do mesmo nome.

Acari,—o mesmo que Acarahy, por contracção:—freguezia do Rio
Grande do Norte.

Acapé,—lugar de esperar a maré: ribeiro em uma praia da Bahia;
acuy—esperar, pé—caminho.
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Açuri,—contracçào de Aricuri,—palmeira Cocus capitata: freguezia
de Minas Geraes.

Acurua,—por corrupção Açuruá,—cume da concha: serra da Bahia;
aca—chifre, urua—concha.

Aguapeiiy, Aguapé ou Guapi : água de aguapé ou tambem,—eu reco-
nheço o caminho da água:—rio da provincia do Rio de Janeiro, rio e
serra de Mato-Grosso; hy—água, aguapé—de plantas d'osse nome, ou
tambem, a—eu, coaub—reconheço, pé—o caminho, hy—da água.

Ajuruoca,—casa dc papagaios: villa de Minas Geraes; ajuru—papa-
gaio, oca—casa.

Amambahy,—água onde encontra-se a arvore Cecropia de nome
Ambay ou Ambaiba: rio de Mato Grosso; amamba, corrupção de Ambaiba,
—arvore d'este nome, hy—água.

Amucu,—este mucu: lagoa do Pará; a—o demonstrativo—este,—
mucu—peixe d'este nome.

Anajatuua , Inajatuva ou Inajatyra,— lugar de palmeiras anajá:
rio do Maranhão; tyba, taba ou Uva—lugar, anaja—palmeira cio mesmo
nome.

Anapu, Uanapu, Guanapu ou Oanapu, — eis um pé de ananaz; rio do
Pará ; a, ua, gua, oa—partículas demonstrativas, anana ou nana —
planta do ananaz.

Anapuru,—lugar fértil: S. Bernardo do Brejo no Maranhão; con-
tracção de anama—puni,—bastante empresta.

Andaiá,—da palmeira desse nome, tambem chamada Indaid: rio e
freguezia dc Minas-Geraes.

Andarahy, corrupção dc Andirahy, — rio dos morcegos: arrabalde
da cidade do Rio de Janeiro e ribeiro da Bahia; anclira—morcego, hy
—água.

Amiiangahy, — água dos espectros: rio do Paraguay; anhanga— es-
pectro, diabo, phantasma, hy — água.

Ani-ianduhy-assu, o mesmo que o precedente, acerescentando assu—
grande: rio de Mato-Grosso.

Anhanduhy-mirim, idem, mirim—pequeno; cachoeira do rio Pardo.
Anhangapy,—terra do diabo.¦ povoação do Pará; anhanga—diabo,

ypy—terra.
Anhangatiny, agoa de aspecto diabólico: rio do Pará; anhanga—

diabo, tini—nariz, face, hy—agoa.
Anhaumirim, por corrupção Inhomirim, campo pequeno: povoação e

rio da provincia do Rio de Janeiro; anhau—campo, m>m-pequeno.
Anhonhecanhuva, que desaparece de outro lado da terra: o rio Sumi-

douro em Minas Geraes; por corrupção da palavra composta das seguiu-
tes:—anvi—de outra banda, canheme—desaparecer, yby—terra.

Anhumas, corrupção de Inhumas—ave d'este nome, a Palameãea
comuta ; cachoeira do rio Cochim em Matto-Grosso.

Apiahy, contracçào de Apiaba—Hy, agoa freqüentada por homens:
rio de S. Paulo.
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Apiaputanga, lugar plantado de pitangueiras: rio dos Reis Magos
no Espirito-Santo; palavra corrompida da composição de apyca estar
assentado, collocado e pitanga—arbusto que dá o fructo do mesmo
nome.

Apocaraná ou Apucuruná,—arranha mãos: montanha auntera üc
S. Paulo; po—mão, caranhá—arranhar.

Aporá,—aqui ha gente: serra e freguozia da Bahia; a—demons-
trativo, porá—habitante.

Araçabatuba—, lugar de araçaeiros, em Santa Catharina: araça—
fructa d'êsse nome, iba—arvore, tuba—lugar.

Abacaiba, semelhantemente, ilha da provincia do Rio de Janeiro.
Aracaju, nascem cajueiros; capital dc Sergipe: ai—nascer, caju

fructa desse nome.
Aracati,—tempo bom, commodo ou certo : rio, montanhas c cidade

do Ceará; ara—tempo, catu—hom.
Aracatiba, lugar de bom tempo: povoação do Espirito-Santo, como

acima, addicionando-se tiba—lugar.
Aracatiba ou Araçatuba, semelhantemente, em Santa Catharina,

como Abacaiba.
Araçoiaba, Araçoyava, Guaraçoiava, Quiraçoyava e Biraçoyava,

morro que o sol cobre": montanha de S. Paulo; coaracy—sol, jaeuiaba—
cobre.

Araçuahy, rio do Sol: em Minas Geraes; coaracy sol, hy—água.
Araguaia, tempo dos caranguejos, isto é, visitado 11'essa época: rio

de Matto-Grosso e de Goyaz; ara—tempo, guaid caranguejo.
Araguari,—água visitada no tempo do ibis—guará1, rio do Pará;

ara—tempo, guará—ave do mesmo nome.

(Contínua).

ntamentos sok a Franco-maçonaria, ou associação de pedreiros livres

E' incerta a origem damaçonaria,ou associação de pedreiros livres.
Perde-se ella em completa obscuridade.
Os factos históricos pouco adiantam.
Seja, porém, oriunda do Egypto, ou da Grécia; seja creada quando edi-

ficava-se o templo de Salomão, entregue aos cuidados do architecto Uiram;
seja derivada das antigas ordens dos Templarios, dos Francos Juizes e dos
Roza-Cruz; seja organizada na Lombardia no século 8o. por pedreiros livres
que d'essa epocha em diante percorreram a Europa, construindo em paizes
diversos, basilicas, templos c cathedraes, de stylos admiráveis; o certo é
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que a maçonaria revela-se instituição útil, poderosa, cheia de prestigio e
de valor, atravessando os séculos e apresentando-se ainda hoje a nossos
olhos envolvida em mysterios.

Já no 10°. século constituía corporação pujante de vitalidade. Presi-
dia-aEdwin, irmão do rei Athelstan. Em 1277 erguia, sob a direcção de
Erwin e de Steinback. a cathedral de Strasburgo, primor de artegothica, e
possuía, única, os segredos da architectura.

Chegara mesmo a obter de vários imperadores e papas privilégios que
só desappareceram mais tarde, quando a sciencia architectonica,cahindono
dominio publico, trouxe á associação de pedreiros livres a perda de seu ca-
racter especial.

Eis porque introduziram-se na maçonaria pessoas de todas a classes
e sobretudo nobres.

Por pouco não chegou ella a tornar-se puramente aristocrática na
Inglaterra.

Participaram de seu grêmio todos os lords.
Mais tarde, em 1502, um rei de Inglaterra, Henrique 7." patrocinava-a

com fervor e fundava em seu próprio palácio um núcleo, ou loja.
Acolhida ardentemente pelos inglezes, só poude, no emtanto, penetrar

em França a maçonaria, cercada do brilho edas garantias que entre elles
tinha, no anno de 1717, com a fundação da loja Amizade e Fraternidade,
em Dunquerque.

D'ahi espalhou-se por toda a parte, acompanhando assim o espirito de
progresso e de liberdade do século 18°.

Instituição philosophica e philantropica, quer a maçonaria o aper-
feiçoamento moral e material da humanidade, congregando os que cfella
fazem parte. Para isso serve-se de certos symbolos e caracteres particulares.

Aggrupando os racionalistas e garanlindo-lhes o exercício de seus di-
reitos e deveres de verdadeiro altruísmo, professa a associação de pedreiros
livres a liberdade, a tolerância e a fraternidade.

Solidários são os maçons no exercício da beneficência e na pra-
tica de todas as virtudes, e verdadeiros irmãos, como elles próprios deno-
minan-se uns aos outros, attribuem a creação do universo ao Grande Archi-
tfxto, não syndicando nunca da côr política, da religião, das nacionalidades
e das distincções sociaes de seus membros.

A totalidade dos mundos, em sua organisação e existência physica e
moral, representada por engenhosa imagem de grande templo, formou a
esplendida coroa das allegorias maçonnicas, emanadas da arte de edifi-
car e contribuindo todas para um mesmo fim.

Avulta ainda entre os maçons, como emblema de idéia inteiramente
moral, a lenda do templo de Salomão, levantado por Hiram, que succumbi-
ra as paixões de ódio de trez máos companheiros, que d'elle queriam
arrancar os segredos da architectura.

Reunem-se os maçons para seus trabalhos em lojas, ou oficinas, presi-
didas por veneraveis.

A estes coadjuvam os vigilantes. O orador, representante da legisla-



O PHONOGRAPHO 31

O Phonographo *
Caminhos de ferro no Brasil, á propósito de um decreto recente. 2
Denominações dc algumas localidades cm lingua tupi 8
Apontamentos sobre a Franco-Maçonaria 1°
Um discípulo de Allan Iíardec  • • • ^
Uma orgia sacerdotal no pagode de Kandah-Swany '18
O plano de viação da provincia do Rio de Janeiro 22
Desccamento de pântanos 23
Chronica politica 24

Nota—Escaparam algumas incorrecções typographicas que o leitor
facilmente supprirá; pelo que pedimos desculpa.

A REDACCÃO



O PHONOGRAPHO
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Proprietário e redactor principal, o bacharel Luiz Augusto de Oliveira

ESCRIPTORIO, RUA DOS INVÁLIDOS N. 32

¦ *T

foi. I. Rio de Janeiro, 20 de Setembro de 1878 N. 1

0 PHONOGRAPHO
Animados pela evolução scientiflca e litteraria, que, de certos annos

se manifesta pela imprensa no paiz, ou, pelo menos, nas capitães e cidades
importantes do império, emprehendemos crear uma folha.

São modestas nossas pretenções; serio, porém, nosso intuito.
Não queremos arvorar-nos Aristarchos, profligar abusos imaginários,

lançar doestos e apodos sobre qualquer classe, seita, instituição; em geral,
sobre qualquer corpo collectivo. Muito mais, obrigamo-nos a não hosti-
Usar individualidades.

Entretanto, releva confessar, a folha, cujo primeiro numero hoje offe-
recemos ao publico, não tem um qualificativo especial. Se não se pôde
denominal-a—politica, scientiflca ou noticiosa; tem uma physionomia sua,

que lhe permittirà tratar de todos os variados assumptos relativos ao pro-
gresso sociológico.

O altruísmo é a divisa do grande fundador da Synthese subjectiva;

pois bem,—sejamos altruístas.
E, para sel-o, empenhamo-nos:

A respeitar a verdade;
A diffundir os conhecimentos úteis;
A popularisar tudo quanto tender a instruir, sem anarchisar;
A dispor, emfim, do nosso fraco presumo em beneficio da hu-

manidade.
Melhor mostrarão nossos artigos o que succintamente deixa entrever

este programma. *•

15 $>...•¦', "c-
f» .*¦
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Caminhos de ferro no Brazil, a propósito de um decreto racente

O Sr. ministro da agricultura acaba de referendar o decreto n. 6995
de 10 de Agosto, em que são estabelecidas as bases geraes para a concessão
de garantia de juros, ou fiança ás estradas de ferro, ás quaes referem-se os
decretos n. 641 de 26 de Junho de 1852 e n. 2450 de 24 de Setembro
de 1873.

Desse recente decreto vamos-nos occupar, manifestando com fran-
queza o que sobre a matéria pensamos. Procuraremos emittir nosso juizo
sempre com a maior imparcialidade.

Talvez que a nossa opinião não seja a mais consentanea com as vistas
do honrado Sr. ministro e de seus competentes auxiliares, mas, nem por
isso, deixaremos de produzil-a, principalmente sendo, como é, nosso
intuito a discussão scientifica, sob o aspecto technico e econômico.

Possuímos sérios e conscienciosos estudos, não do hoje, mas de oito
longos annos de applicação e de devotamento a uma causa que conside-
ramos importantíssima.~~—M4iitoJia-aindâ_ajlizejrSj^ caminhos de ferro no Brazil.

A respectiva legislação é assaTd^feTtUosír e^só-serTO^r^4iaja_creir^
embaraços dos quaes é difficil libertar-se uma empreza, ora, para conceder
auxílios e contribuições a companhias que não têm razão de ser.

Animam-nos acclarar questões de tão vasto alcance a favorável ten-
dencia que parece alentar o Sr. ministro, digno chefe de um gabinete
patriótico, e, ainda, a recepção lisongeira com que a imprensa acolheu
um opusculo que sobre estradas de ferro ha pouco publicamos.Convém insistir na idéa da creação de um plano geral de viabilidade
por caminhos de ferro e por navegação fluvial.

São esses os dous grandes systemas de viaçâo, com os quaes conta a
industria no Brazil.

Conceder, pois, caminhos de ferro, sem que preceda-lhes um plano,somente porque agiotas apresentam suas petições, muitas vezes extrava-
gantes, não é o melhor meio de conciliar as necessidades da industria
com os nossos diversos interesses políticos, administrativos e estratégicos
preliminares condições a que deve satisfazer a desejável perfeita rede dê
estradas de ferro do Império.

Comquanto sejamos partidário da decentralisação administrativa, não
queremol-a, comtudo, n'este ramo do serviço publico, technicamente
fallando. E' esta a razão porque julgamos indispensável a organisaçào dcum centro especial, superintendendo todos os negócios relativos ás linhasférreas do paiz.

Desde que não haja harmonia de vistas nas concessões de nossasestradas, desde que não obedeçam ás relações de ligação e de suecessão
que entre ellas devem existir, nada se poderá fazer de positivo em favor daindustria.

Não queremos, entretanto, dizer, que a legislação que ainda hoje
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Slano 
*sTP-°' nã0 teve argumentos em seu favor. Não. Exigindo

piogresso, lepousa a lei que o rege justamente em que os verdadeiros prin-cipios sao aquelles que se fundam em factos observados P
Cnhnw.°„ P°dla' P°rtant0' a nossa industria de transportes deixar desubmetler-se aos preceitos, a que estão subordinados todos os factos phy-sicos e sociaes.

E', porém, tempo de abandonarmos a norma seguida
redcd°c«„1«Scf 

;'eSíS0Íá rereM°^»to 0 i™Perf* a nossa
O Brazil não é mais uma região desconhecida.

n™* 
Sf ÚÀelle nã0 temos carta geographica como a da França, sabemos noemtanto do que e preciso para bem estabelecer-se um systema racional de

ínan»nln?Ae -"T" ?*\ além d'isS0' como meditamos, a melhorvontade do Sr. ministro de obras publicas e de seus illustres collegas1 ara que, em tal caso, o adiamento de uma necessidade, quando esseadiamento o menos que pôde trazer-nos, é o sacrifício inútil, por muitotempo ainda, do nosso desenvolvimento industrial?Dirão, provavelmente, que as circumstancias criticas que o paiz atra-v essa nao permittem as despezas imprescindíveis para a organisação darepartição de caminhos de ferro.
Proposição fallaz e vâa.
Não ha despesas productivas?Estas o seriam e, demais, talvez nem mesmo tenha o governo de des-pender cousa alguma, se encarregar do serviço apontado os flscaes dasnossas dil erentes estradas. Conservaria delegados permanentes só noscaminhos de ferro mais distantes da capital, subordinando tambem á repar-tiçao especial os flscaes nomeados par parte das provincias.Na escolha do pessoal, porém, estará tudo.
Ha no paiz engenheiros de mérito e de aptidão comprovada.E', pois, de bom conselho aproveital-os e não recorrer a mediocrida-des, como muitas que por ahi andam, sem poderem ao menos apresentarcertidões offieiaes, ou authenticas, de suas habilitações.
Muito terá a fazer a repartição de caminhos de ferro.Longe de ser um lugar de tal centro technico propina, ou sine cura,como em geral são os cargos de eugenheiros flscaes, terão seus empregadosde formar o plano geral de viação e de preparar as intrucções para os ante-

projectos, para as concessões e para a construcção das nossas differenteslinhas férreas.
Além d'isso, consistirá mais o serviço em estudos technicos, commer-ciaes e contenciosos, no exame da execução dos contractos, em tudo quantodiz respeito a garantias, subvenções, trafego, tarifas, tratados, estatutos,convenções, policia e segurança technicas, regulamentos, fornecimentos einvenções. Será ainda indispensável a centralisação de documentos esta-tisticos, completando o programma sua organisação e a de apontamentosestrangeiros, correspondência diversa e publicações periódicas.
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Assim ter-se-ha base segura e firme de partida.
Qualquer concessão á fazer-se será immediatemente reconhecida boa,

ou má, patenteando-se logo os interesses lesados, ou auxiliados e preen-
chendo-se, muitas vezes mesmo, lacunas que porventura tenha o plano.

A nova lei, porém, do Sr. ministro da agricultura não attende a estas
considerações, que julgamos de ingente magnitude. Prepara, comtudo,
nova phase que não pôde tardar a manifestar-se.

E' o moderno decreto que nos propomos á analysar, offcrecendo mais
tarde um projecto para o qual desde já pedimos a attenção de S. Ex.

O primeiro capitulo do ultimo decreto refere-se ao capital garantido
e diz no § Io, que será elle determinado á vista do orçamento fundado em
estudos, planos, desenhos e documentos exigidos; que estas bases não
poderão ser alteradas sem approvação do governo e do fiscal; e que, final-
mente, o fiscal poderá fazer modificações.

Divergimos inteiramente.
Bem sabe o Sr. ministro como são feitos entre nós os estudos prelimi-

nares e definitivos sobre caminhos de ferro.
Partindo-se de reconhecimentos quasi sempre effectuados sem o

devido critério, e, põT"íonlêqãênclãT^cTtciosr cuja presteza de prompti-
fícação só traz economia do tempo de que dispõem os engenheiros expio-
radores, acontece que, em geral, a directriz da estrada projectada, deixando
de amoldar-se ás linhas de superfície do terreno, de fôrma a obter-se o
minimo movimento de terras e a mais stricta parcimônia no tocante a obras
d'arte, é ella locada com grave prejuízo de dinheiros, que sua construcção
absorverá, ficando por preço elevadíssimo, quando podia importar em
metade, ou um terço menos.

Sem possuir, em taes condições, o governo bons fundamentos para
proferir decisão, a não serem as cadernetas de campo que, podem ás vezes
mentir, vê-se obrigado a approvar estudos, quede maneira nenhuma devem
ter pretenções a definitivos.

A' isto junta-se muitas vezes á inépcia do fiscal, que, nada aconsc-
lhando para a melhor direcção da estrada, só busca fazer exigências
frivolas.

Está, pois, o Estado contribuindo para seu próprio desproveito.
Não é o que todos os dias vemos? Não é o que ainda ha pouco demons-

traram as còmmissões encarregadas da construcção de tres importantes
estradas, despresando os estudos anteriormente apresentados? De quem a
razão; como obviar á essas duvidas e inconveniências? Eis o ponto difficil
da questão.

De um lado a companhia, ou empresa, interessada em empregar pes-
soai de sua inteira confiança; de outro o governo, apenas com um fiscal,
zelando os cofres publicos.

Gomo resolver,—vamos dizêl-o.
Em qualquer empresa de caminho de ferro de capital garantido, ou

subvencionado, duas são as partes contractantes e legitimamente interessa-
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das;—a companhia que vai leval-o á effeito e o Estado que para issotambém concorre com os dinheiros da nação.
Dar, portanto, plena e completa liberdade a uma das partes contrac-tantes e, ipso facto, cooperar para o desprestigio da autonomia da outra,enfraquecendo-a nos méis de íiscalisaçâo de seus interesses, tão dignosdc respeito, como os da primeira.
Logo as còmmissões de estudos de uma estrada de ferro devem sercompostas de pessoal de confiança da empreza e do governo, fiscalisando

este a marcha das operações do traçado, dc accordo com os interesses
publicos e regras da sciencia. Assim, pois, tendo o governo tres enge-nheiros cm todas as estradas de ferro subvencionadas ou garantidas,empregados que não se limitarão, como hoje fazem, a residir no lugar,
mas que ao contrario contribuirão com todas as forças para o mesmo fim,—a excellencia do traçado,—ficarão satisfeitas as conveniências financei-
ras de ambas as partes contractantes.

E, como não é justo que sobre o governo recaia a despeza feita em
maior interesse da companhia, que quanto melhores estudos possui^-meHíore^^ucTOS^tcniTbem-mrf directamente,
deve ser a verba carregada á conta de exploração e estudos da empreza.

No decurso, porém, da execução das obras não tem o Estado neces-
sidade de tão grande pessoal, que voltará á repartição para d'ahi seguir
para outras còmmissões.

Ainda uma proposição em favor do que adduzimos.
A fiscalisação de quaesquer trabalhos de engenharia não é, como

pensam, em grande numero, os nossos fiscaes, — um meio de oppor
obstáculos á sua realisação.

A fiscalisação é a supremacia technica, auxiliando, aconselhando e
modificando, sempre que as condições de execução afastam-se dos precei-tos seientifleos e das prescripções administrativas do contracto.

Torna-se, como vemos, muito diversa do que praticam os nossos
fiscaes, que mais parecem denodados defensores da rotina, do que após-
tolos do progresso.

Eis porque não é acertado confiar ao juizo de um único homem, de
incapacidade reconhecida o mais das vezes, as modificações dos estudos
definitivos de nma estrada da ferro, facilitando-lhe poderes dos quaes não
pôde fazer uso sério e proveitoso.

O § 2o do capitulo primeiro da lei estabelece a pena de suspensão da
garantia, ou fiança, á empresa que fizer qualquer alteração no projecto defi-
nitivo, sem authorisação do governo, calculando-a este em relação ao capi-
tal empregado na alteração. E' justa a pena, tanto mais quanto o Estado
facilita o recurso de approvação.

Redundando a alteração em economia, deduz o Estado do capital ga-rantido metade do que se houver poupado.
Tal modo de proceder parece-nos equitativo.
O segundo capitulo do decreto regularisa o modo de tornar effeetiva a

garantia, ou fiança.
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Não somos apologista da garantia de juros.
Jà o temos por vezes dito em artigos e em opusculos
E' preciso que se note que a garantia de juros sobre o capital de uma

estrada de ferro está no trafego provável que ella pode'ter.
Garantir juros a estrada que vai dar prejuízo e 

^™™7*™P™
em que nos achamos e garantil-os a uma que vai dar vantagem e oi ear

"TTS^^CS^ --an^o governamental sonre o pro

jeeto, declarando si 
'elle 

está om condições de ser executidos. os dadosdo

prospecto são reaes. si emfim a empresa tem valor, si nao passa de simples

PhanCom o augmento da industria de um paiz lucra seu erário publico
Si pois^multiplicam-se os estabelecimentos ruraes e agricoas; si

se desenho 1 è TSstria fabril e manufactureira; progride tambem a

commercal e todas trazem robusto contingente de augmento as rendas
.SShiesS, portanto, o Estado, como corpo collectivo, usufruindo

freX£^*S^?«- poiconsegninle, rigo-

""" 
£?& W^dSTnSePSoS™.nor do 9ne a garanlla e a

SUbVTdfaXen"oTtodoS 
pagaveis em nm cerlo numero de annos e

nroporSaes á importância futura das empresas, com amortisaçao rasoa-
?el, ou cTvertivel em capital realisado, ou acções, torna-se a subvenção
de poderoso concurso.

Trata-se, porém, no decreto da garantia.
A parte que se reporta ao modo de tornal-a effectiva, cumpre con-

fossal-o M bem estudada e revela muito em favor do Sr. ministro e dos

^ 
AtóS toVS, ou garantia, concede mais o Estado diversos favores

previstos n c pS terceiro, taes como-zonas lateraes pnviligiadas de
20 kilometros, cessão de terrenos devolutos, sesmeiros e possei os di-
reito de desappropriação, uso de madeiras e matenaes do Estado, isenção
de direitos de importação, e durante vinte annos, para o combustível pre-
ferencia para explorar minas e para a acquisição de terrenos devolutos
destinado^a ^onm.promeggassinceras 

deumgovemoquecomprehende
as difíiculdades com que luetamos em matéria de meios de transporte

Não nos parece todavia muito rasoavel a zona lateral de 20 kilo-
niGtros

Casos pôde haver em que 20 kilometros sejam demais e outros em
que sejam insufficientes. . . . -, ^ ,

Em um terreno muito fértil, em um município degrandelavouia,
como o de Valença da provincia do Rio de Janeiro, que comporta tres
ou mais estradas de farro, essa zona nào teria razão de ser, no entanto que,
em outros pontos do Brazil seria até mesmo escassa.
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A zona privilegiada é ainda uma conseqüência do plano dc viação.
— As causas de caducidade do privilegio, da fiança e da garantia

formam o quarto capitulo.
O quinto oecupa-sc do trafego, que deverá ser feito com segurança e

regularidade, dc accordo com os regulamentos approvados, e sem inter-
rupção, quando não justificada.

Do trem rodante é o sexto capitulo.
Diz o decreto-—«O trem rodante compôr-se-ha de locomotivas, ali-

mentadores (tenders), dc carros de Ia e de 2a classe para passageiros,
cargas, etc.

« As companhias deverão fornecer o trem rodante, proporcional a
extensão década uma das secções e, se o trafego exigir, ájuizo do fiscal,
maior numero de locomotivas, carros e ivagons, que proporcionalmente
cabiam a uma, on mais secção, dentro do praso dc seis mezes, incor-
rendo no caso contrerio em multas, até que o governo o mande fornecer. »

Eis uma cláusula que não pôde passar desapercebida.
Em primeiro lugar faz-se depender da extensão da estrada o seu

material rodante e de tracção.
Suppõe-se que quanto mais comprida é uma estrada mais mate-

rial deve ter.
Engano.
O material rodante e de tracção, em todos os tempos, foi sempre,

como tudo em uma estrada de ferro, dependente do trafego.
Do trafego provável são conseqüências todos os elementos do plano

da um caminho de ferro.
D'elle, portanto, é funeção o material rodante, sendo a extensão da

estrada apenas um modificador do tempo em que pôde ir e vir, assim
como também são modiíicadores de suas qualidades as rampas e as
curvas.

Fazer, portanto, esperar seis mezes por material que devera ter
sido adquirido, attendendo-se ás condições do trafego provável da estrada,
é iniqüidade para com as populações que exportam e importam pelo
caminho de ferre construído.

Fica bem patente, pois, que o governo concede empresas, cujo
trafego provável ignora, o que por fôrma alguma não se pôde admittir,
sem deixar entrever aos estrangeiros, sobretudo, ignorância que não
nos assenta bem.

Nào achamos de boa inspiração semelhante cláusula.

(Continua).
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Denominações de algumas localidades em lingua tupi

Nunca é trabalho perdido a repetição do que disseram os grandes
mestres. O tempo tudo corróe e transforma, mesmo algumas verdades,

que servem á indagação ou ao descobrimento dc outras; é mister, pois,
reproduzir as paginas, que, como pingue herança, legaram-nos os bcmfei-
tores da humanidade para, quanto seja possível, espaçar-se a época do
olvido.

O livro scientifico, isto é, de lingüística, intitulado—Glosaria lin-

guarum brasiliensium, do Dr. Carlos de Martius, de saudosa memória e
lisongeiramente conhecido no Brazil, pôde, passando pelo cadinho da
critica, não ser considerado um monumento, mas seu mérito não é con-
testavel.

Diz-nos o laborioso naturalista no prólogo d'esse Glosaria que,
durante quarenta annos, viveu em contacto com os indígenas; parece que
esta circumstancia, por si só, é sufficiente para crer-se consciencioso tal
estudo.

Transcrevemos, com algumas modificações, o que segue-se.

Abaeté,—homem abalisado: aldeia do Pará e rio de Minas-Geraes ;
aba—homem, elé—abalisado.

Abiahy ou Abiahi ou ainda Abihaiii,—água das agulhas; lagoa da
Parahyba do Norte; hy—água, abi—agulhas da fructa abla.

Abuna,—homem preto: morro e rio do Alto Amazonas; aba—homem,
una—escuro, preto.

Acaiá,—montanha cornuda, ou também, saudável: morro da pro-
vincia do Rio de Janeiro ; aia—montanha, caia—de fôrma dc chifre, ou
também, saudável.

Acangussu, — cabeça grande: povoação do Paraguay; acanga —
cabeça, assu ou açu—grande.

Acarahy,—água do peixe acará : rio da Bahia; hy—água, acara—
peixe do mesmo nome.

Acarapé,—caminho do peixe acarà: aldeia do Ceará; pé—caminho,
acara—peixe do mesmo nome.

Acari,—o mesmo que Acarahy, por contracção:—freguezia do Rio
Grande do Norte.

Acapé,—lugar de esperar a maré: ribeiro em uma praia da Bahia;
acuy—esperar, pé—caminho.
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Açurt,-contraccào de Âricuri -palmeira Cocus capitata: freguezia

dc Minas Geraes. ¦, RihíT
Acurua-por corrupção Açuruá -cume da concha: sei ia da Bahia,

aca— chifre, urna—concha. , ,nTnh.m „n ]W0_
\guapehy, Aguapé ou Guapi : água dc ^wflpe ou lambem —.u icco

nheço o caminho da água .—rio da provincia do Rio de Janaro no e

serra de Mato-Grosso; /%-agua, aguape-to plantas d essnom„ ou

também a—eu, coaub -reconheço, fé—o caminho, Ay—da água.
luuRUOCA!-casa de papagaios: viüa de Minas Geraes; ^«ra-papa-

BaÍ°'C^^'-at3ua onde encontra-se a arvore ..Cam^ de nome

^% ou ^mífl/áfl: rio de Mato Grosso; amam&a, corrupção teAmbatba,
-^Z^T^^a 

dt, Pará; -. demons.roiivo-es,,-
"C"^urur.irí5ü™u» 

eu ,MaTO,.,,-li,Sar de palmeiras annjti

riodoXanlíio; tyba, taba ou alugar, ^«-palmeira do mesmo

n°mANAPü 
Uanapu, Güanapu ou Oanapu,-eisumpédeananaz; rio do

Pará; fl!^Vfl'°fl~PartÍCUlaS (J°m°nSh'aUVaS' ^ °U ^~
PlanANvPUBun-lu^r fértil: S. Bernardo do Brejo no Maranhão; cou-iract^,rM»^™ ™s« *— am2: ,io e
frcg%t^nvnlíSotle 

AM,m.iuv,-rio des morcegos: arrabalde

da cidade do Rio tle Janeiro e ribeiro da Bahia; andtra-morcego, %
_agSiiAXGAHY 

,-agua dos espectros: rio do Paraguay; anhanga-es-

''"'^nittu^o^ii^^reendntit., ocercscenlando ««.-

^V^i^rStn, «i^-petnieno - eaehoeira *.rio Pardo.
Anhangapy,-terra do diabo: povoarão do Para; anhcmga-AnM,

^SIngvtiny, agoa de aspecto diabólico: rio do Pará; anhanga-

^^S^^iiW^-n», eanapo pequeno: povoar*e
rio da wov n a do Rio dc Janeiro; anhau-aaw, «|.«w-psqQono.

rnwoitn- cachoeira do rio Cochim em Matto-Grosso.
írnny, contncção de Apiaba-Hy, agoa freqüentada por homens:

rio de S. Paulo.
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Apuputanga lugar plantado dc pitangueiras: rio dos Reis Magos

nn F^S-Santo- palavra corrompida da composição de apyca estar

âssenS coCádòc filmga-ití^ que da o Irnc.o do mesmo

n°ffiAPOCARANÁ 
ou ÂPUcuRUNÁ,-arranha mãos: montanha aurifcra de

^^„2n;f nr;"rearrregno,a da Baldas «-demons-
,raUíA;r«-:tgar 

de aracaeiros, em Sanla Calliarina: arara-
frnH-si ri'ôsse nome, iba—arvore, tuba—lugar.i,m\ífL 

Semelhantemente, ilha ila provincia to*»**™*
Aracaju, nascem cajueirosf capital de Sergipe: «r-nascer, caju

'™C 
^"êmpo bom, eommodo on cerlo : rio, monlanlias e cidade

doCzi:;r5°dr;;:mhZp„: ^ ^«0*^, mm
aCÍmaÀ^™°Õudr^lemelhanlemenle, em Sanla Calharina,
C°m\KlcmZ] 

Aracoyava, Guaraçoiava, Quiraçoyava e Biraçoyava,

morro que o sol cobre: montanha de S. Paulo; coaracy-so\,jaçiuaba-
C°bl 

Aracuahy, rio do Sol: em Minas Geraes; coaracy sol, Ay-agua.
Araguaia, tempo dos caranguejos, isto é, visitado n'essa época: no

de Matto-Grosso e de Goyaz; <wús—tempo, f« caranguejo.
Araguari—água visitada no tempo do ibis—guará1, no dotara;

^__tempo, guará—we do mesmo nome.

(Continua).

Apontamentos sofre a Franco-maçonaiia, ou associação de pedreiros livres

E' incerta a origem damaçonaria,ou associação de pedreiros livres.
Perde-se ella em completa obscuridade.
Os factos históricos pouco adiantam.
Seja, porém, oriunda do Egypto, ou da Grécia; seja creada.quando edi-

-ficava-se o templo de Salomão, entregue aos cuidados do arclntecto Hnam,
seia derivada das antigas ordens dos Templarios, dos Francos Juizes e dos
Roza-Cruz; seja organizada na Lombardia no século 8». por pedxeiros.livres
aue d'essa épocha em diante percorreram a huropa, construindo em pazes
diversos, basilicas, templos e cathedraes,dc stylos admiráveis; o certo e
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que a maçonaria revela-se instituição útil, poderosa, cheia de prestigio e
de valor, atravessando os séculos e apresentando-se ainda hoje a nossos
olhos envolvida em mysterios.

Já no 10°. século constituía corporação pu jante dc vitalidade. Presi-
dia-aEdwin, irmão do rei Athelstan. Em 1277 erguia, sob a direcção de
Erwin e de Steinback. a calhedral de Strasburgo, primor de arte gothica, e
possuía, única, os segredos da architectura.

Chegara mesmo a obter de vários imperadores c papas privilégios-que
só desappareceram mais tarde, quando a sciencia architectonica,cahindono
domínio publico, trouxe á associação de pedreiros livres a perda de seu ca-
racter especial.

Eis porque introduziram-se na maçonaria pessoas de todas a classes
e sobretudo nobres.

Por pouco não chegou ella a tornar-se puramente aristocrática na
Inglaterra.

Participaram de seu grêmio todos oslords.
Mais tarde, cm 1502, um rei de Inglaterra, Henrique 7.° patrocinava-a

com fervor e fundava em seu próprio palácio um núcleo, ou loja.
Acolhida ardentemente pelos inglezes, só poude, no em tanto, penetrar

em Franca a maçonaria, cercada do brilho e das garantias que entre elles
tinha, no anno de 1717, com a fundação da loja Amizade e Fraternidade,
em Dunquerquc. . .

D'ahi espalhou-se por toda a parte, acompanhando assim o espirito de
progresso e de liberdade do século 18°.

Instituição philosophica e philantropica, quer a maçonaria o aper-
feiçoamento* moral e material da humanidade, congregando os que cfella
fazem parte. Para isso serve-se de certos symbolos ecaracteres particulares.

Aggrupando os racionalistas e garanlindo-lhes o exercício de seus di-
reitose deveres de verdadeiro altruísmo, professa a associação de pedreiros
livres a liberdade, a tolerância e a fraternidade.

Solidários são os maçons no exercício da beneficência e na pra-
tica de todas as virtudes, e verdadeiros irmãos, como elles próprios deno-
minan-se uns aos outros, attribuem a creação do universo aolGrandeàRcau-
tecto, não syndicando nunca da côr politica, da religião, das nacionalidades
e das distineções sociaes de seus membros. .

A totalidade dos mundos, em sua organisação e existência physica e
moral, representada por engenhosa imagem de grande templo, formou a
esplendida coroa das allegorias maçonnicas, emanadas da arte de editi-
car e contribuindo todas para um mesmo fim.

Avulta ainda entre os maçons, como emblema de idéia inteiramente
moral, a lenda do templo de Salomão, levantado por Hiram, que suecumbi-
ra as paixões de ódio de trez máos companheiros, que d'elle queriam
arrancar os segredos da architectura.

Reunem-se os maçons para seus trabalhos em lojas, ou o//tofls,presi-
didas por veneraveis. .

A estes coadjuvam os vigilantes. O orador, representante da legisla-
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ção maçonica c o fiscal do cumprimento de devores dos membros das offici-
nas, compostas de operários dos trez grãos;—aprendiz, companheiros
mestre, salvo em casos especiaes do cada grão. Os debates são consignados
cm actas lavradas em livros especiaes pelos secretários.

O pessoal administrativo das iojas constitue as digniãaães década
uma. A congregação de todas as lojas chama-se grande oriente, ao qual
está semprejimto.o supremo conselho.

O grande oriente tem um grão mestre e o supremo conselho obedece
no grão commendador, ao qual segue-se, em cathegoria immcdiaia, o lugar
tenente grão commendador.

Este conselho é verdadeira olygarchia emquanto que o grande oriente
é de regimem democrático, ou republicano.

A maçonaria tem diversos ritos, que, nem por isso, deixam de con-
vergir para o mesmo objecto.

Assim, o rito francez, quecomprchende, além dos trez grãos fnndamen-
taes, mais os de eleito, escassez, cavalleiro do oriente orosa-cruz, tema
mesma aspiração ideiologica queo rito escossez, o qual, ainda sobre esses
gráos, correspondendo a rosa-cruz o de soberano príncipe, eleva seo nu-
mero a 33, ou grande inspector geral, ultima graduação da hierarchia ma-
çonica.

A assembléa de príncipes rosa-cruz forma capitulo ; a dos kadoschs
conselho; a dos graduados com 31 tribunal; a dos cie 32 consistorio; a
dos grandes inspectores geraes supremo conselho: mas no mundo inteiro só
tem legitimidade e acecitação geral os trez gráos priinordiaes c o realarcho,
complemento da maestria, reconhecidos pela maçonaria ingleza.

« Purê ancient masonry consists of three degrees, and no more. »
E' também á Inglaterra que devemos a luz maçonica dispersa sobre

o mundo em princípios do século 18°.
Publicando os inglezes, desde 1723, livros ofíiciaes sobre a maçonaria,

deixavam bem patente que não deve haver confusão entre a franco maço-
naria, de influxo philosophico, maçonaria perfeitamente especulativa cama-
çonaria operativa, base fundamental das sociedades de empreiteiros e de
pedreiros livres brittanicos e germânicos.

Ainda mais, transmittem-nos os inglezes a conservação dos ri tua es que
determinam a iniciação sem nenhuma prova physica.

A lenda do templo de Salomão não passa hoje de allegoria morah-
deixando, portanto, de ser um facto histórico reconhecido, assim como tam-
bem deixa de sel-o a tradição do templo de Jerusalém, destruído pelos mus-
sulmanos, e a dos Templarios. Não devemos, pois,ir buscar a fundação da ma-
çonaria á antigüidade pagãn, tempos de recordações fictícias, ou mesmo á
completa abstracçao da idade média.

Só chronicas realmente positivas podem indicar-nos o ponto dc
partida da maçonaria, tal como é ella ainda hoje.

Seguindo de perto a historia da maçonaria operativa na Inglaterra,
conjuneto de confrarias de free-masons, pedreiros livres, ou francos, socie-
dades ás quaes devemos as cathedraesdeColonha, de Strasburgo e de S.
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Paulo de Londres, vemos estas associações protegidas pelos maiores per-
sonagens, taes como o duque de Buckingham e o conde de Arlington.

D'estes fôra deputado o architecto Christovão Wren, mais tarde tam-
bem grão mestre da ordem.

Taes corporações não puderam comtudo conservar-se por mais tempo e
tiveram de docaliir.

Apezar da iniciação do rei Guilherme cm 1695, presidindo aos traba-
lhos de uma loja cm Hampton-Court, durante a construcção da parte
moderna dc seu palácio, as of fiei nas foram extinguindo-se pouco a pouco e
Wren, alquebrado ao peso" dos annos. e das enfermidades, não tardou muito
cm desprezar seus deveres maçonicos.

A officina de S. Paulo de Londres, reconhecendo, então, que a deca-
dencia caminhava a passos agigantados, derogouem 1717 os privilégios dos
operários maçons c abrio suas portas a profanos de todas as classes que em
seus mysterios quizessem iniciar-se.

Começa, pois, como diz Preston, a épocha de renascença da maço-
naria, que dc operativa passa a philosophica, attrahindoa cólera da Santa Sé
c derramando-se pelo continente curopeo. A maçonaria speculativa soílreo
logo alterações.

Composta primitivamente de trez grãos, dividiu-se em 1739 em dous
ritos — antigo, ou acceito e moderno.

Estes dominavam na arte; aquelles na sciencia; epara melhor realisa-
ção de seus pensamentos creavam os anligos pedreiros livres mais quatro.
grãos.

A grando loja de Londres imitava assim o que já a França havia feito
em 1728, coro a adopção do systema Bamsay que tambem ajuntara ao
ritual antigo mais quatro gráos.

Em 1743 instituíram cm Lyon o Kadosch templario. Já a Alie-
manha havia erigido em systema o regimen da stricta observância.
Procuravam-se as riquezas 

"dos 
templarios e levantava-se uma nova

cavai laria.
Estas idéias não prevaleceram e o Kadosch actual é apenas um gráo

maçonnico e não o deplorável templario Kadosch, representando a cavai-
laria a vingar Jacques Molay nos descendentes de Clemente 5o e de
Philippe o Bello.

As differentes evoluções que caracterisam o aperfeiçoamento moral
da humanidade, evoluções que muitas vezes, longe de demonstrarem, á
primeira vista, progresso, desfraldam ao juízo do philosopho, quadros de
incontestáveis aberrações, tocaram sempre de perto, ou de^ionge,, a-
maçonaria.

Assim foi que o illuminismo penetrou nas ofíicinas maçonicas da
Allemanha, convertendo-as em partido politico.

A França não escapou tambem ás doutrinas dos illuminados.
Eleitos coéns, (') e os Philatcthas, indagadores da verdade, fundaram

*) Do hebraico KHN, sacerdote
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suas celebres escolas de caracter sacerdotal, mystico, cabalislico e
alchimico.

O magnetismo, ou mesmerismo, abrigára-so também nos humbraes
maçonicos, verdade é quo por pouco tempo; do mesmo modo como se
havia feito ás doutrinas de Cagliostro, que, pregando a emancipação da
mulher, reduzira a maçonaria, a amálgama religioso, cabalistico, indus-
trial e amoroso, com o seu rito egypciaco.

Felizmente, e honra para a maçonaria, taes scenas repugnantes nunca
foram acceitas; c, antes firmemente combatidas, não mais repetiram-se.

A maçonaria não escapou também aos jesuítas.
Aproveitando-se da brecha de entrada, que lhes franqueava o gráo

de rosa-cruz, commemorando as scenas da paixão do Jesus-Christo e
tomando por divisa a Fé, a Esperança e a Caridade, conheceram, sem esforço,
que ella não se prestaria nunca aos seus intuitos ; e d'ahi os incessantes
ataques com que a hostilisaram.

Os rituaes maçormicos continuaram a vigorar, do modo pelo qual
foram ampliados, até que em 1840 o irmão Marconis de Negre produzisse
o rito de Memphis, tendo noventa e cinco gráos. Este frueto da iinagi-
nação de Negre não mereceu as sympathias do mundo maçonico c parece
ter cabido em olvido, pelo menos, na maior parte dos paizes do mundo.

São estes os principaes factos da historia da maçonaria, antes do seu
desenvolvimento e progresso até ao estado em que hoje se acha.

Um discípulo de Allan-Kardec

Segue-se o que referio-me um personagem, oecupando hoje eminente
posição social. Vai tudo por sua conta e risco; é elle quem falia, apenas
acerescentarei um epilogo.

Andam por ahi a dizer os positivistas, esses ultraliberaes, confessos
anarchistas, disfarçados carbonarios da imprensa e da tribuna que, sobre
este mundo de Deus, só se deve aceitar como real o que fôr provado ma-
thematicamente,

Nada de imaginário, nada de supposições, dizem elles; queremos ver
com os olhos da carne e depois com os da razão; convencei-nos de modo
tal que não possa haver a menor controvérsia no que affirmaes: isto será
verdade, tudo o mais é filagranna. Apregoam:—nosso methodo só ad-
mitte o abstracto dependendo do concreto; o espirito, a alma, o cérebro
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não pôde produzir phenomenos sem o prévio conhecimento do que está su-
jeito ao domínio dos sentidos. Continuam exemplificando: hábil pintor,
ou, como chamariam os tbeologos,—inspirado gênio—representa sobre a
tela qualquer phanlasia,— o typo de uma bella virgem em estase contem-
plativo; soberbo guerreiro que aspira a sanha dos combates; variada pay-
sagem de frondoso bosque protegendo crystallino córrego; e perguntam,
figura-se ahi algum objecto que já não vistes, queanteriormontejá não co-
nliecieis por sua struetura? Pôde, pois, o cérebro formar combinaçõees até
o infinito, porém, nada crêa sem o auxilio recebido do exterior, do mundo
real, por intermédio dos sentidos. Assim, o methaphysico dos espiritualistas
nenhuma verdade pôde descobrir visto que só discute phenomenos imagi-
narios.

Estive por muito tempo imbuído na doutrino destes S. Thomé do se-
culo XIX; porém, como o santo apóstolo vi e fui obrigado a crer o contra-
rio exactamente cio que elles, os positivistas, pregam.

Vou contar o caso como o caso foi.
Um medico, pessoa aliás muito séria, ouvio-me um dia discorrer sobre

as leis fataes que regem a matéria, sustentar com o calor de arraigada con-
vicçào que só a progressiva marcha da sciencia poderia libertar o homem
dos numerosos males que o afíligem. Quando terminei o enthusiastico dis-
curso, percebi que o doutor me observava pezaroso e até que tingia-lhe os
lábios um sorriso amarello. Offendido com aqueile manifesto desprezo a
minha opinião, pedi-lhe desse a sua sobre o assumpto. Depois de um sus-
piro e de levantar os olhos ao tecto, pronunciou elle pausadamente e aba-
nando a cabeça esta sentença:

Sit credibiUs et salus erisf
Era evidente que o doutor não concordava com os fundamentos de

minha propaganda; e digo propaganda, porque com vehemencia, mesmo
com fanatismo, angariava eu adeptos para a escola, não—para a egreja po-
si Avista.

Ententei provocar discussão e, devo dizel-o, sobrava-me orgulho para
acreditar que deveria ser esmagado meu adversário.

Doutor! exclamei, quando e evidencia se patenteia pelo estudo
directo dos phenomenos da natureza, só os néscios ou os hypocritas expli-
cam o progresso pela interferência de seres sobrenaturaes!

Conteve-me o medico com um gesto imperativo e emprazou-me depois
a procural-o no seu consultório.

Lá fui eu no dia e á hora marcada.
Ao receber-me, notei que tinha o doutor o semblante afadigado, olhos

fundos, pallidez, cabelio e barba em desordem; entretanto, indicou-me
com plácida cortezia uma cadeira, sentou-se em outra, e disse:

Agradeço-lhe a visita, julguei que me tivesse esquecido; peço-lhe
desculpa por me ter enganado.

Doutor, respondi, sou curioso e gosto de aprender.
O homem levantou-se, foi á janclla, médio a sala a largos passos, e

parando perguntou-me súbito:
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OSr. c circumspecto ?
Quando è preciso.
E' observador?
Quando o assumpto exige-o.
Conhece Aristóteles ?
Conheço, até muito, é um dos percursores de Augusto Comte, o

primeiro operário da pliylosophia positiva.
Nunca íallou-lhe . .,
Que anachronismo I As moléculas corporeas do illustre sábio já

formaram depois de sua morte, talvez, milhares dc seres! Conheço-o por
seus escriptos.

O que temos nós com essas miseráveis moléculas? Tracta-se da
substancia immaterial. Aristóteles tem perpassado, como o senhor acaba
de dizer, quiçá milhares de vezes por este planeta, nào pela substituição
dos átomos, mas em espirito. O verdadeiro sábio, o mestre de Alexandre
da Macedonia, o illustre professor grego habita hoje, quem sabe? Saturno,
Júpiter ou Urano ! Invocando-o, elle se me tem revelado quando outros
mais dignos não o chamam algures. Aristóteles!... Eu não sou um
médium vidente, nunca o vi, mas escuto-o; aquelle phrascado fecundo
e attico segredou-me já estupendas verdades; foi elle quem desper-
tou-me do somno material em que jazia immerso. Attenda:—uma
noite, sim, em uma noite de insomnia, calida, sob um céo prenhe do
electricidade ou de espíritos, uns maléficos, outros ternos, verdadeiros
anjos; ouvi ophylosopho grego, o gênio inspirado, o filho de Deus!

«O que queres, o que pretendes? Crê na mcthempsicose, lem-
bra-te da tua futura incarnaçào, hoje és—tu—, o que serás amanha?
E' Aristóteles quem te falia ; habito as altas esphcras, mas tenho a facul-
dade de baixar ás inferiores. Invoca-me quando quizeros; senão estiver
longe, virei amparar-te. O invólucro carnal é um mero estojo da divina
scentelha. Coragem e crença I »

Nunca, no silencio, quando as vozes humanas estão caladas eque só
se ouve os mysteriosos sons chamados da natureza, presentio o senhor o
sussurrar, a principio inintelligivel, depois mais definido c final-
mente preciso da confidencia dos espíritos? Os espíritos, sublimes
agentes do Todo Poderoso-!— São elles os vchiculos para a Bemaven-
turanca; nossos sérios amigos e também nossos sérios inimigos. Ha-os
brincalhões, obsedentes c protectores; de seus bons ou maus quaiifi-
cativos provem a boa ou má estrella de cada um, sua felicidade ou
desgraça. Sem duvida, existe o livro arbítrio, mas a sobrenatural interven-
ção dos seres inviziveis, que sempre comnosco se acham em contacto,
modificam, alteram, transtornam nossos actos. mesmo os vulgares. O cre-
pitar do pavio de uma lamparina, o estalido dc qualquer taboa do forro,

jis passos precipitados do rato que atravessa mn corredor, o canto do grillo
na gramtna do jardim, os açoites da ventania na ramagem do arvoredo,—
são acústicos discursos das ethereas entidades ! Elles aqui estão, sempro
comnosco. A uns é dado ouvil-os, a outros vel-os e até alguns tocal-os!
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O homem calou-se para tomar fôlego ; eu murmurei:
Onde irá isto parar .
Chàteaubriand, continuou elle, na sna lyrica concepção, o tremo

do Christianismo, quasi que comprovou os segredos spmtas; percorren-
do-se aquellas eloqüentes paginas, percebe-se que as vozes da natureza
trahcm as dos espíritos protectores. A brisa qui; chora, a onda que soluça
c outras tantas figuras de linguagem assaz provam que, como S. Agosli-
nho o distincto escriptor obedeceu a sons anjos da guarda. A Revelação,
sacada palavra da moderna edade, entretanto, de antiquissima data, desses
tempos que a historia denomina-mythologicos-; a Revelação o cm^mua.
Rigorosamente, cada homem é um Christo c a nossa vida inteira pode com-
narar-se com muita propriedade a um horto: o monte das Oliveiras e,

alleooricamento, o silencio, o isolamento, a solidão. Quando so esla so,

nào°seo eslá inteiramente; só-está o indivíduo ou alma que expia erros

ou crimes. Em tomo de nósadejam fidos interpretes do bom ou do mau
n-cnio O livre arbítrio, a volição do espirito encarnado inclma-se a oMe-

cer a estes ou aquelles: d'ahi nossa felicidade ou desgraça.
— Senhor I exclamei indignado, isto é a superstição no seu auge!
_ \ superstição!... Vejamos:— não depende o meu amigo, no

iracto quotidiano cía vida actual, da vontade, das tendências, dos mte-

esses daquclles quo o cercam, que lhe estão ligados pelas relações sociaes

mais próxima ou remotamente? Por ventura os actos que pratica refleetem

sempre seus desejos? Não. . ,
Os alheios, das diversas pessoas que freqüenta, cujas aspirações, de-

pendentes do Sr. o corrclaüvas, sim ou não amistosas, «-lhe;j>™1
ou o bom. Estudada a cousa sob o aspecto spmta, o resultado o o mesmo

Segundo a sua phylosopbia, o que vemos, ouvimos e tocamos constrtu

o concreto- taes seres são factores, o abstrato c um produeto. Segundo a

minha crença apparece a categoria dos abstractos, com as mesmas pio-
rio de dos concretos. A superioridade da minha, sobre a sua sciencia

SfocU de resumir-se :-o Sr. só conhece a matéria, eu conheço e deter-

mi" 
-'XisloInterrompi con, força, prociso explicar-me, ariiip.ilM-o

COm^S!eSiioü 
com doçura o Dr..o seu nie.hodo nãooKolue a

experiência...
— Aceita-a c sempre.

Basta I exclamou o homem cnthusiasmaüo.
Dcpoí abrio uma gaveta, tirou e entregou-me um cartão, cu,o con-

teúdo reproduzo com tanta fidelidade quanta possível.

SESSÃO SPIRITA

Nós, abaixo assignado, usando do nome que deram-nos na encar-
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nação actual, apresentamos aos sublimes seres das altas espheras o ini-
ciado F. ¦

O Sr. C. dê-lhe entrada na sala das invocações no dia... do mez
de.., do anno... (Assignado) B.

Nunca me esquecerei do aspecto imponente daquella reunião ; senti-
me lá outro que não era eu mesmo. Como descrever o apparato, a orna-
mentação da sala em que me fizeram entrar, se o espectaculo era extranho,
sem duvida sobrenatural?

Tudo transpirava solemnidade e magia ! Figuras vivas que pareciam-se com estampas colladas ás paredes: cabeças humanas que assemelha-
vam-se ás de certas aves ou ás de quadrúpedes; no chão, sobre o tapete
que cobria o assoalho, múltiplas projecções cujos contornos se baralha-
vam e cambiavam de matiz ; no tecto, idêntico aspecto ; dir-se-hia que ca-
pnchoso o prisma derramava fugaz as suas cores. Tudo isto causava-me
impressão profunda, mas era ainda dominado pela duvida. Foi-me pre-ciso experimentar phenomenos até então desconhecidos para declarar-me
spirita na completa significação do termo. Extatico, perplexo intentava
analysar os objectos presentes, quando sobre minha mão direita senti ocontacto de outra, que llfapertava nervosa e algida. Instinctivamente pro-curei ver em redor de quem provinha este inequívoco comprimento;
entretanto, achava-me isolado em um dos ângulos do salão; ninguém
passava junto a mim e a pessoa mais próxima estava a distancia dc tresmetros, talvez!

(Continua).

Uma orgia sacerdotal no pagode de Kandah-Swandy

Agita-se actualmente uma muito séria e transcendente questão,— a
da origem das raças.

Como estrenuo, e talvez primeiro paladino, apparece o Sr. Luiz Jacol-
liot, magistrado francez em Pondichéry, celebre etlmographo, consum-
mado orientalista e sobretudo afferrado cultor das línguas indianas moder-
nas e do sanscrito.

De um de seus mais notáveis livros extractamos as seguintes paginas,
que dão sufficiente idéia do bello estylo e dos interessantes estud°os dê
tão illustrado escriptor.

Traduzindo esse episódio, aos críticos severos, que porventura enxer-
garem em tal narração alguma licença, á vista do realismo dos quadrose mesmo do objecto de que se oecupa o author, pedimos venia para pu-blical-o.
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Durante nossa prolongada residência na índia, graças á obsequiosa
intervenção de um rico negociante malabar, pudemos um dia assistir,
secretamente, de umescondrijo do pagode de Kandah-Svvany, á grande festa
de Maio, do linguam, cuja descripção vamos extrahir de nossas Notas de
Viagem. Nada melhor pôde dar idéia cio que porventura foi, outr'ora,oculto
ithyphallico do Egypto, da Grécia e da Itália; porque a índia hodierna
ainda é a índia de seis mil annos passados,—os mesmos deuses, os mesmos
templos, os mesmos cultos, as mesmas cerimonias.

Champíleury censura os historiadores pornào terem explicado o symbo-
lismo dos apparelhos genitaes, que se encontram esculpidos sobre os tem-
pios antigos e sobre as cathedraes da idade media.

Vamos erguer uma ponta do véo.

Eis essa passagem extrahida de nossa viagem a Ceylão, e que repro-
duzimos, sem omittir uma só phrase, tal qual a escrevemos, depois da sahida
do pagode de Kandah-Swany, impressionado por emoções assaz diversas.

Approximava-se a época de minha retirada de Jaffenpatam.
Uma tarde recolhia-me ao Bellati-bengalon, (residência dos estran-

geiros,) quando um tchocra, empregado do Babú (indígena importante,)
chamado Suprayachetty, chegou, trazendo-me uma carta de seu amo
que muito me preoccupou e que traduzo textualmente aqui, para dar
idéia do estylo epistolar dos Indus.

« Ao Sr. Franguy, (francez).
« Assirvaãham, (que Deus te abençoe). »

« Ao Sr. estrangeiro que mora em Bellati-Bengalow, a quem ornam
todas as virtudes, que possue perfeito conhecimento de todas as cousas,
que, pelo brilho de suas qualidades, resplende como o sol e do qual a repu-
taçâo de sabedoria enche o mundo inteiro!

« Eu, humilde servo e escravo, Suprayachetty, filho de Nayarana-
chetty, da casta commuty,

« Achando-me a conveniente distancia, postas as mãos, os olhos bai-
xos, cabeça inclinada, nesta humilde posição: que se digne elle lançar os
olhos sobre aquelle que nada é na sua presença; depois de obtida a sua per-
missão, approximando-me timorato e respeitoso, prostrando-me por terra
a seus pés; faço-lhe esta humilde supplica:

« Hoje, segundo dia do mez de Mayasei, (Maio) o Sr. Franguy
dignar-se-ha condescender até acceitar o convite que eu, que nada sou em
redor cfelle, ouso fazer-lhe para passar esta noite com seu humilde escravo
em sua casa de campo de Vannapané.

« Se Tua Senhoria dignar-se encarar com favorável vista este convite,
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será desnecessário, para dar a conhecer sua resposta a tão indigno servo,
abaixar-se ao ponto de me escrever.

« Bastará, caso queira acceital-a, quo Tua Bondade me envie umafolha
de betula, cortada na extremidade pela unha,—o que significará que ininha
supplica foi ouvida.

« Tal é minha humilde petição.
« Assirvadham,

Babú iSuprayacheüy.

Depois de reler esta carta singular, muito meditei, não por causa da._
fôrma, porque conhecia dc longa data o estylo ridiculamente emphatico dc
que servem-se os Inclus para pedirem a cousa mais simples, desde que
estejam de posse da folha da palmeira e do ponteiro por meio do qual gra-
vam as lettras; porém, por causa deste convite, sem fim apparente e até
mysterioso, á vista do modo pelo qual era feito.

Hesitei durante alguns momentos, pensando na resposta que daria ao
Babú; reliectindo, porém, cm definitiva, que o sócio do Sr. Stewartnào
podia preparar-me senão uma sorpresa agradável, desci da varanda para o
jardim, acompanhado pelo tchocra, que observava meus movimentos, que-
rendo adivinhar a resposta de que ia ser portador; e eu, apanhando uma
folha de betula, chanfrei-lhe com a unha a ponta, enlregando-lh'a sem pro-
nunciar uma palavra.

Ocriadinho,—(os tchocras são jovens servos de doze a treze annos
de edade,) —tendo guardado-a e levado a mão á testa em signal de respeito,
partio correndo em direcção á casa de seu amo.

Anoitecia ; ia dar ordem ao criado para servir-me o jantar, quando o
ruído de uma carruagem, do lado do jardim que dava para o campo, che-
gou-me aos ouvidos e apoz um minuto, o Babú Suprayaiaehotty era
annunciado polo meti encarregado de receber os visitantes.

—¦ Esperava-te mais tarde, disse-lhe eu.
A hora é boa para ir ao campo; começa a soprar a brisa do mar;

estás prompto?Dentro de alguns minutos terei jantado e estarei ás luas ordens.
Deixa ahi teu jantar; mandei preparar-te um especial em Vau-

napané, com os melhores vinhos do teu paiz.Fizeste-me, pois, um convite para jantar?Não foi precisamente para isto que te convidei.
Poderás então explicar-me...
Illéü...

A expressão de — Illé — é wmpsiu!, por tal modo enérgica na lingua
tamulia, que encarei meu interlocutor com verdadeiro espanto.

Tendo pronunciado tal palavra Suprayaiachelty levou com vivaci-
dade o dedo index aos lábios, e mostrando-me Kandassamy e Amudu, meus
criados indígenas, que passeavam na varanda, fez-me signal para seguil-o.

Não insisti.
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Dentro da carruagem, que partio a galopo puxada por cavallos cie

raça de Singapura, voltei-me para meu companheiro e fiz-lhe um interroga-
torio Devo confessar que minha curiosidade estava em seu auge.

Pois, bem, Babú, disse-lhe eu, estamos a sós; poderas explicar-
me o sentido 

'de 
tua carta, e o teu singular procedimento?

Ha saMypudja para festejar o linguam esta noite no pagode cie

Kanãah-Swany, e como um dia me disscste teres ardente desejo de assistir
a uma destas festas, por tal maneira arranjei as cousas que poderas presen-
ciar este espectaculo, o qual poucos europeus sc podem gabar de ter

Durante alguns minutos estive immcrso em muda admiração. Su-
"IrâYãrãrriffcava-se, 

por este acto, a ser expulso de sua casta caso se

descobrisse ter introduzido um europeu no sanetuano do pagode; ainda
mais, permittindo que este assistisse a uma destas orgias brahmamcas clia-

mates Saktypudjas, as quaes oceultam cuidadosamente aos profanos os

sacerdotes. De tudo isto fiz-lhe confidencia.
Nada receio, respondeu-me; sou eu este anno quem faz todas as

despezas da festa e amanhã não encontrariào os chefes cia casta dos tom-

nmtys um só brahma que viesse depor contra mim. Alem disso, um so

sacerdote, entre todos, saberá quo um europeu assistio a esta testa.
Ouvi muitas vezes fallar-se destes mysteriosa, ou testas nocturnas que

os sacerdotes sectários de Sim celebram nos recônditos subterrâneos de

seus templos, só delles conhecidos; festas, durante as quaes, entregam-se
os mesmos, com seus iniciados dc ambos os sexos, a monstruosissimos e

anti-naturaes actos de devassidão, Sabia que os brahmas approveitam-se do

íàes orgias para fanatisarem seus falirs, deixando-lhes perceber que os

prazeres, que lhes proporcionam, nada são comparados aos que lhes aguar-

dam na vida futura, comtanto que estejam sempre promptos para sup-

portar as mais horríveis torturas em honra de seus deuses
Qualquer, porém, que fosse o desejo de assistir a tao extranhas sc -

nas oue pelo pensamento recordavam-mo os mystenos do Egypto e da

Srecia não tinha até então podido encontrar um sacerdote que houvesse

cÒnseotl! por minha causa! em violar sua fé religiosa, tornando-me teste-

munira^ nnia .destas «vivo,»-tinharn-nie 
sempre respondido

0qUCit 
,S,n!davariS ra* mnito própria a aterrorisar es rpie Mo

estão famiharisados com os costumes da índia; e.sempre conclua que
uão tinham confiança sufficiente na minha discrição, 

^vãmente, 
ne-

nhum perigo existe cm ir algures na Incha, seja para onde foi, ampaiado

oor um brahma; basta epie elle nisso consulta.1 
Concebe-se que foi com singular sentimento de curiosidade e de

emoção que soube poder, dentro de algumas horas, ser testemunha de uma

desL orgias sacerdotaes, tão importantes como outras quaesquer en-

monias religiosas c cujo ritual é executado a risca como o dos outros
sacrifícios do culto.
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Pronunciadas as palavras, que acabávamos de trocar, callou-se Supray-achetty, esperando, de conformidade com as regras da polidez indua, queretomasse eu o lio da conversação. Mas, por muito desejo que tivesse dein errogal-o, reservei para a noute as perguntas que tinha a fazer-lhe, cretocdloi-me, physicamente satisfeito e intelectualmente cançado pelaínlluencia que as noutes da índia sempre tiveram o privilegio de exercersobre mim.
Nada poderia dar idéa dos attractivos cPesta natureza que se acalma, c seabranda com a brisa do mar, perfumada pelas exhalações de milharesde arvores de cipos-e de flores, a proporção que o fresco da noute substitueos calores do dia O sandalo, o tamarineiro, as acácias roseas, as tulipeirasde cahces amarellos, os lotus azues dos lagos, flor predilecta de Vischnu,as amathleas que se enrascam em volta das flexíveis hastes dos bambus,immiscuem suas odonferas emanações, emquanto que de longe chega-vos

caSeh' ° ° maiS aCÜV° d°S Camp°S de VÍÜVert e das florc^as d*
™iih^léra 

dÍSS°La que Concerto assistis!--- No seio de cada flor ha um
fnm/r1 qUG ZUm5e COm as azas; em cada galho, um ^^; uma pega
fi? 

mynades de periquitinhos cyngalescos, que morrem quando seos pretende arredar de sua ilha balsamica; todos elles entoam seus melodio-sos e extravagantes cantares.
™, n^ante ? 

tardJinte!raaP]umosa familia entrega-se de coração abertoaos piazeres do canto e so muito depois do anoitecer é que, máo grado seucessam suas ultimas notas para entregarem-se ao somno 
U° bUQ0 seu'

mnó A° qUe, a carma£em d0^abu parou em frente a sua casa de Vanna-
estava utJnT^^ 

6U jí Ünha habÍtado em uma via^em antei'io^estava íllummado a gtorno, e tudo prompto para receber-nos.

{Continua).

0 plano de viagão da província do Rio de -Janeiro

Em luminoso e convincente relatório, apresentado á assembléa legisla-Uva da província do Rio de Janeiro por seu honrado administrador, mani-festa o illustre Sr. Visconde de Prados, como necessidade urgente e palpi-tante para o desenvolvimento da rede de transportes, a organisação do
plano que deve regularisar as concessões das estradas de ferro, quo a
provincia tenha em vista emprehender.

São innumeras as desvantagens que ao paiz tom trasido a maneiramuito desacertadaeirregularissima de autorisara incorporação de taes em-
presas, sem indagar quaes os resultados que produzirão ; si, em vez de
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contribuírem para a prosperidade da industria a compromettem ; ou, ainda,
si nullificando-a, não passam de commetimentos insensatos que arruinam
a fortuna publica e particular, empregadas já em outras.

Cheio de confiança no seo esclarecido pensamento, adduz o sábio
Sr. Visconde de Prados reflexões de alto valor e alcance sobre este assumpto,
que sempre merece-nos particular cuidado em todos os nossos escriptos
sobre viação ; e, insistindo em sua prestigiosa idéia, pede verba especial
destinada afazer face ás despesas, que a execução do trabalho exige.

A proposta do Sr. presidente não pôde e não deve merecer senão os
mais fervorosos encomios.

Assim o julgue a assembléa, contribuindo com intelligentes esforços
para levar-se a effeito medida do-tanta importância directa e imuiedlafa em
relação ao progresso industrial da provincia do Rio de Janeiro.

Deseccamerdo de pântanos

POÇOS ABSORVENTES

E' sabido que, em geral, os aterros não podem ser executados
sem grande e frequetemente desacertado dispendio de quantias, que
poderiam ser applicadas em trabalhos mais proveitosos, si houvera
previdência.

E disso dá prova a Hollanda.
Entre nós, porém, nada se faz,—nada mesmo se quer fazer.
Entendem que o aterro é o único meio de deseccar terrenos ala-

gadiços; e não .deixam a rotina.
O que acontece è que os pântanos ahi ficam, ou quando os aterram,

conduzem-se com tal morosidade que, durante largo periodo, vão elles
continuando a produzir suas exhalações mephiticas.

Não ignoram, entretanto, os nossos engenheiros que as operações
de ãrainage são de excedente efíicacia.

Ha, mais de trinta annos, já Leveillé de Baulac empregava o me-
thodo expedito de saneamento dos terrenos immersos, por meio de
poços de absorpção.

Os pântanos não se formam senão em terras impermeáveis.
As camadas impermeáveis poucas vezes têm profundidade maior

de 2 a 3 metros, apparecendo logo abaixo as permeáveis.
Perfurando, pois, o solo obtem-se cisternas, ou poços, cuja altura
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é raro attingir mais de 3 metros; e ter-se-ha assim esgotado terrenos
de outro modo imprestáveis.

Com um ligeiro revestimento de madeira, serão garantidas as pa-
redes, servindo a terra extrahida para preservar-lhes as bordas.

Tornam-se, então, os poços magníficos sorvedouros, onde desem-
bocam os encanamentos de manilhas de barro, que conduzem as águas
de pontos mais distantes.

Multiplicando-se o numero de cisternas, ou poços, c de conduetores,
em breve convertem-se os pântanos em férteis esaluberrimas planícies.

Esperar, por conseguinte, por aterros, que demasiadamente tardios,
oceasionam despesas, nem sempre necessárias, é desconhecer cousas ele-
mentares.

Temos adoptado, com feliz êxito, o systema que aconselhamos.
Porque motivo não empregam-no nas emergências que atravessamos ?

Digãui-iVo os encarregados d'esse ramo de serviço.

Chronica política

A 16 de Julho de 1868 o paiz inteiro cstremccco, victtma dc um
grande choque moral, que ameaçava abalar até seus fundamentos as insti-
tuições políticas, na própria phrase,—dizem, —do finado Sr. Visconde dc
Itaborahy, chamado inopinadamente aos conselhos da coroa.

Uma guerra tenaz, que trazia em sobresalto todos os espíritos, a fa-
zenda publica onerada por compromissos sempre inevitáveis cm taes con-
juneturas—tinham servido dc pretexto á opposição para hostilisar os que
desassombrados haviam acceitado a governança, depois de quatorze annos
de antagonismo passivo.

Senhores do poder, os estadistas de 16 dc Julho limitaram-se a col-
locar o capitei sobre a columna de gloria que deve symbolisar a cam-
panha do Paraguay, cujo pedestal e fuste com tanto patriotismo, afan o
labor assentara e erigira o partido então decaindo.

De feito ; a qual cabem os sacrifícios e por isso mesmo os louros d'essa
luta armada, que immortalisou, ainda uma vez, o nome dos brasileiros
nas regiões do Prata? A Historia responderá que a ephcmera, porém pa-
triotica situação politica, constitucionalmente inaugurada em 1863, pelos
esforços de uma pleiade de notáveis oradores e publicistas, dc sinceros re-
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prcscntantes do ipovo, pela victoria cias umas; uns, que vendo rota sua
bandeira, fugiam dos olygarchas que a desfraldavam cm tiras, outros, que
haviam recebido desde o berço a santa educação, os princípios que forçam
o filho cia America a acompanhar sempre o estandarte da democracia.

Tristes e pungentes vicissitudes originadas pelas defficientes leis que
regem os códigos das nações e que retardam o progresso da Humanidade!
A valiosa cohorto de bravos que um partido, por sua crença nos destinos da
nação c confiando em sua própria força, tinha por milhares enviado aos
campos da batalha, teve de congratular-se em seu regresso com um novo
governo, representando idéas bem diversas das dos que tinham feito soar o
clarim, concitando-os á deffoza da honra nacional.

Paz, luz e trabalho! exclamou em certa oceasião solemne um nota-
vel estadista conservador.

A paz ia usufruil-a a nova situação; a guerra fora a herança que a
decahida recebera de seus antecessores.

Luz, essa luz tào apetecida, era o que este governo apenas de um
qüinqüênio incompleto tinha ido projectar sobre um povo que gemia em
trevas!

Trabalho fora sua divisa para conquistar posição tal partido, afim de
realisar seu programma cie liberdade e preparar os elementos da victoria.

Corramos, porém, uma saneia sobre o passado e continuemos.
Como á 16 de Julho de 1868, á 5 de Janeiro de 1878, um outro cho-

que vinha abalar o espirito publico; o primeiro, porém, fora de pavorosa
sorpreza, o segundo era de geral regosijo e anciosamente esperado, por
estos,—que podiam emfim pôr em jogo as forças vivas da opinião, para
satisfazel-a ; por aquelles, que tinham perdido a confiança nos seus chefes,

que se dividiam vendo-os a caminhar sem norte ; para estes últimos, aliás
bem poucos—o choque tirou-lhes a illusão da permanência, unico alvo
de suas ambições.

Chegara de uma longa viagem ao estrangeiro o chefe do estado : os
cofres do thezouro estavam exhaustos; a descrença lavrava em todas as ca-
madas da sociedade ; aconcussâo tocara a seu auge ; o cstellionato erguia o
collo.

A quem, a que attribuir essa degenerescencia da sociedade brasileira?
A's instituições ou a seus instrumentos?

Fora aceita a fôrma de governo, tal qual defendera com ardor Benjamim
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Constant, depois de consciencioso estudo do machinismo constitucional
adoptado na Grão-Bretanha; n'esse systema estão em equilibro, — a mo-
narchia, que symbolisa a ordem, — o poder legislativo, o povo, que sym-
bolisa a liberdade.

Foi baseado n'esses princípios que os fundadores do Império organisa-
ram o projecto, hoje lei, — a carta que nos rege.

Comprehende-se o perigo que ameaça taes instituições si a maioria in-
clina-se a fazer preponderar esta ou aquella fonte do poder: — d'ahi o
absolutismo ou a olygarchia em um caso; no outro a revolução.

Não nos atrevemos a affirmar, nem mesmo a suppor que haja no paizuma facção ou talvez um indivíduo, que trabalhe para fazer triumphar, c
até que tenha em mente adoptar o primeiro extremo ; mas é fora dc duvida
que uma parcialidade, felizmente muito diminuta, esquece o respito á opi-
nião para manter-se no poder quando o alcança ; o que é um grande passo
para o olygarchia.

E' fácil entrever qual deva ser o programma dos que tendo cm vista o
progresso, o aspiram com a ordem : executar a lei, reformando-a, de accordo
com as idéias novas, sempre que a opinião publica por seus orgaõs aiilho-
nsados demonstrar-lhes a necessidade. Parece-nos que assim é difficil rom-
per-se o equilíbrio.

De harmonia com estas conclusões, propomo-nos apreciar os actos domenisteno que, por indeclinável necessidade, foi organisado no começodeste anno.
Em que circumstancias se organisou, o quo é, o que tem feito o gabinetede 5 de Janeiro, o que d'elle temos a esperar?
A banda opposionista do senado, já restricta cm suas fileiras cadaanno diminuía pela força inexorável da morte:-monos do uma quartaparte dos senadores defendiam com franqueza as idéias liberaes hodiernis
Os conservadores tinham elevado is posições culminantes seus maisconsp.cuos adeptosj: eram por elles oecupados de ha dez annos os principães cargos de administração, da magistratura, da marinha e do'exercito
Parecia que, seguros de sua influencia, nenhum óbice se poderia oppora seus planos; dispunham dos empregos, das graças, emfim, de tudo pararemunerarem seus apaniguados, 'l c

Súbito a lei do progresso, fel-os parar na senda que percorriam • o SrCansanção de Sinimbu foi chamado a S. Christovam. " 
' '
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Muito antes tinham seus correligionários indigitado este provecto esta-

dista para tão escabrosa missão: justa homenagem á seus talentos, a sua

longa vida politica e administrativa. Encarregando-se da direcção dos

negócios da agricultura o Sr. presidente do conselho, formou-se o ministério;

acceitando a pasta da fazenda o Sr. Dr. Gaspar Silveira Martins, eleito depu-

tado em duas legislaturas por sua briosa provincia natal, assaz conhecido

não só pelas inequívocas convicções democráticas como pelo brilho da pala-

vraattica, que o caracterisam ; a da guerra o Sr. General Ozorio, marquez

de Herval militar cujos serviços nenhum brazileiro pôde contestar, tao rijo

no campo', como afia vel no salão e firme cm seus princípios políticos ; a de

estrangeiros o Sr. Barão de Villa Bella, filho e legitima influencia da histórica

provincia de Pernambuco, representando no gabinete o norte do Império,

delicado cavalheiro, cujos dotes intellectuaes e maneiras de sociedade se-

lecta dão-lhe sobeja idoneidade para a alta posição que oecupa ; a do Im-

periooDr C. Leoncio de Carvalho, lente do curso jurídico de S. Paulo,

ardente orador e jornalista, jovem nos annos, porém maduro pelo caracter e

pela circumspecçâo ; a da justiça o Dr. Lafayette R. Pereira, advogado do

foro da corte, em cujo tirocinio cedo conquistou a representação de abab-

sado jurisconsulto; a da marinha o Dr. Eduardo de Andrade Pinto, ja

muito conhecido como adestrado paladino nas luetas políticas e cuja hom-

bridade c severos escrúpulos são tão notórios como seu elevado espirito e

amor ao trabalho. _ .
Constituído o governo, uma seria, ponderosa e importantíssima quês-

tão cumpria ser immediatamente resolvido.

\ câmara essa, não podia deixar de ser, porgrande maioria, intensa ao

gabinete ; facturado partido conservador, ella poderia subdividir-se, perder

a unidade de vistas, se tivesse cie fiscalisar os actos de um governo formados

por seus correligionários ; em presença porém de adversários irreconciha-

veis serraria suas fileiras e compacta a phalange, negaria pão e água ao

ministério. Outra não deveria ser a previsão «Teste, que jamais esperaria,

poder viver com o apoio d'essa câmara.

Um dos tres expedientes havia a tomar, mas importava que sem demo-

ra se o puzesse em pratica, para que o Ministério pudesse executar seu

nrooramma, exercendo authoridade, certo de que tinha a confiança nacional.

Esses expedientes eram : 1.» convocar logo a câmara ; .*. aguardar

sua reunião em Maio,-3.» dissolvel-a semouvil-a.



O PHONOGRAPHO

Ora, convocal-a era uma humilhação, senão um escarneo, á situação
decahida ; ninguém de bom sonso supporá que a Coroa appellasse para um
partido, sem que este lhe merecesse confiança c sem que por isso deixasse
de conceder-lhe a dissolução da câmara temporária, que por honroza liypo-
these, deveria erer-sc hostil ao ministério.

As mesmas razões subsistiriam, e com gravame para a marca dos ne-
gocios publicos, se, certo de lançar mão do appello ás urnas, o Governo
aguardasse a reunião das câmaras na epocha fixada por lei.

Assim pois, ouvido o conselho dc estado, foi decretada a dissolução.
O governo entrou logo com enérgica açcão a oecupar-sc dos nego-cios publicos.
Providencias adequadas relativamente áinspecçâo das rendas publicasemissão de papel moeda de preferencia á de apólices, que só .servem paratolher nosso desenvolvimento industrial, enchendo as arcas dos ricos ¦ se-vera punição do peculato e da desidia : de tudo isto com calma, tino o pro-nsciencia, tem curado o Sr. ministro da fazenda.

A esphera de acção do Sr. Ministro da justiça não pôde por certoalargar-se sc não de accordo com o poder legislativo. Releva, porém, ponde-rar que nenhuma queixa até hoje tem vindo denunciar parcialidade doS. Ex. no tocante á magistratura.
A máxima preoecupação dos negócios da instrucção publica, tal comoa reforma do collegio, de Pedro II, dando liberdade ao ensino, sem forcar aconveniência do alumnoaacceitar uma religião que pôde ser imposta -"zelo

pela hygiene, cujo incompleto e mesmo problemático systema, carece serdefinido e organisado, tem sido os actos mais salientes cio Sr. Ministro do-Império que denotam o nobre intento de applicar suas idéias theoricasadquirida pelo estudo que desde verdes annos tem sido seu apanágio.
As severas economias do Sr. Ministro da marinha e da guerra tem me-rendo censuras ; mas é certo que, se assim se tivesse sempre praticado, nãose chegaria ate a fallar em banca rota.
O nobre ministro de estrangeiros por aceurado estudo dos negóciosde sua repartição, tanto quanto lhe permitte um estado que frúeatran-

qmlhdade da paz, diminuto sensivelmente as despezas de nossas lc-a-
çoes sem comtudo ter deixado até hoje de trabalhar com affinco pela favo-ravel impressão que devemos ter em nossas communs relações exteriores
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Dc S. Ex. esperamos muita cousa, por seu talento e pela acertada es-
colha do seu nome a fazer parte do actual gabinete.

O Sr. Leoncio de Carvalho, tomando por base de seus actos o pátrio-
tico programma do gabinete de que faz parte, não se tem poupado a seguir a
cruzada de regeneração que constitue a bandeira da situação actual:—eco-
nomia, liberdade e progresso.

Vimol-o impávido, nesta lueta tremenda de eleições, sempre calmo e
firme, sustentar os verdadeiros princípios de justiça.

Resta oecuparmo-nos do honrado presidente do conselho, o Sr. Can-
sanção de Sinimbú.

Qne tremenda responsabilidade pesa sobre seus hombros ?! Para onde
vamos; qual é nosso norte? Não continuareis honrado senador, o pro
gramma de vossos antecessores.

Assim o cremos.
Vossos antecedentes assaz provam que acompanhaes os progressos

do século e nem outra cousa se deve esperar de vossa direcção politica.
Para onde ides, devemos saber.

Quereis o governo democrático, tal qual imaginaram e realisaram os

povos que estavam sujeitos ao regimen monarchico representativo.
E já destes uma prova.
Um decreto recente deverá ter enchido de orgulho os adeptos da es-

chola liberal.
Antes destes acertadas providencias para remediar os estragos que a

sêcca nas provincias do Norte, cie pânico e de desolação crestaram-n'as.
Enviastes salvadoras commissões de engenharia, por meio das quaes

sc dará trabalho ao pobre retirante que morre de fome, baldo dos recur-

sos que a infensa estação llfos tirou!
Oxalá os delegados que escolhestes para tão melindrosas empresas

saibam cumprir o seu dever.
Convocastes o Congresso Agrícola, magestosa idéia na épocha actual,

cm que a questão do trabalho livre e a economia se apresentam muito

problemáticas para a lavoura.
O que, porém, mais nos regosija é este ultimo decreto, no qual o go-

verno manda alterar a forma do juramento, deixando a qualquer funeciona-

rio publico a liberdade, obrigando-se a realisar seu compromisso, de jurar

em nome da religião que adopta.
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A religião não é uma crença, como muitos suppoem ; cila é o vcrda-
deiro laço da união dos povos e depende, primo loco do fim a que querem
attingir os filhos do trabalho, tendo por norma a honra, e por meio a
liberdade.

Parabéns ao Sr. presidente do conselho!
Agora, o que esperamos.
Não atrevemo-nos a dizer claramente o que esperamos do patriótico

ministério, que actualmente governa. Temos receio dc ser exigentes.
Porque o estrangeiro, que aqui aportou pobre, mesmo indigente, no

verdor dos annos, conscio de seu trabalho, tendo recebido n'esta terra
os elementos para enriquecer, e que realmente, se não está rico, ao menos
tem alguns bens de fortuna, não pôde auferir os mesmos direitos de um
cidadão brasileiro nato, que nada faz, nada pode e nada quer fazer em prol
de sua pátria ?

Demos os direitos de brasileiros a quem merece-os; é assim que se
formam as grandes nações.

« Ubibene,ibipátria. »
E esta questão religiosa ?
E' certo epie deve ser respeitado o pacto fundamental:— existe uma

religião do Estado.
Pergunta-se:—não é este fatal artigo um obstáculo a immigração?
Não julgam os estrangeiros que procuram o Brasil para melhorarem

de sorte que similhante lei, irrevogável som uma constituinte è um espan-
talho para o seu bem estar?

Será isto o que quer o actual governo?
Taes reformas só podem ser realisadas depois de profundo e complexo

estudo, reconhecemos; másTo fim é justo e nobre e, como tal, inevitável
ponto de mira, de um governo ajuizado e crente.
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